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EM NOME DO COMITÊ NACIONAL DO
P.C.B., LUIZ CARLOS PRESTES DIRIGE-
SE A G. MALENKOV, POR MOTIVO DO
TRANSCURSO DO 50° ANIVERSÁRIO DO S
GLORIOSO P.C. DA UNIÃO SOVIÉTICA*

*

Por motivo do transcurso do 507
aniversário do Partido Comunista da
União Soviética, Luiz Carlos Prestes
dirigiu o seguinte telegrama a G. Ma-
knkov;»

«G .Maicnkov — Moscou, URSS

%. O Comitê Nacional do Partido'
Comunista do Brasil saúda calorosa-;
mente o heróico Partido Comunista
da União Soviética por motivo de seu]
50.* aniversário de fundação * \

O Partido Comunista do Brasil'
manifesta sua gratidão sem limites
para com o glorioso Partido de Lênin.

© Stálin que durante meio século de
existência tem sido a vanguarda dos
trabalhadores de todo o mundo. O
Partido Comunista da União Soviéti*!
ca guiou vitoriosamente o proletária-1
do russo na Grande Revolução de
Outubro e conduz os povos soviéticos.
pela radiosa senda do comunismo. I
Ao Partido Comunista da União So*
viética devem os Partidos Comunis*
tas e Operários do mundo inteiro tf
mais sabia e fraternal ajuda e as
contribuições dos gênios imortais de!
Lênin e Stálin. O caminho da liberta*
ção dos povos é iluminado pelo Par*
tido Comunista da União Soviética./

O Partido Comunista do Brasil* 1
mascido sob a influência direta da Re*
volução de Outubro, tem, e sempre te*
irá, no Partido Comunista da União.
Soviética o seu modelo e guia,

i

Interpretando os sentimentos da
classe operária e do povo brasileiro,
o Partido Comunista do Brasil trans*
imite ao Partido Comunista da União
Soviética e ao seu Comitê Central
stalinista os seus votos de novos êxi*
tos e crescentes vitórias,

a) JLUIZ CARLOS PRESTES*

I N.°221 i% Rio de Janeiro, 8 de Agosto de 1953
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«ESTE PARTIDO EXISTE!» (Desenho do pintor so-
viético. E, kibrih, figurando êfiia passagem do I Con-
gresso dos Soviéts de tôãa a Rússia, em.junho de 1911»
quando Lênin repelia a declaração do mencheviqw Tse*
reteli, segundo o qual não havia na Rússia um partido
político disposto a tomar o poder nas mãos).
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Amerieana cm S. Paulo
A cia. Industrial Palmeira» <? uma fábrica onde torta «

.oin.i.j-m t automática, Éfuat intlafa-ees ostâo prontas v>*>»
irem nttiradai • qualquer momento, iem nenhum «sforço.
emes a imprwsâo de que it o « feito de propósito, para uma
«iri.if..uj qualquer.

Toda a «ua «dminUtraçío 0 composta de ütrangeirof,
om execeçáo Se um tal Maurício, chefe.mecânico, um O*
.inf.i.1 , :niv.i-.: d» empre&a. O tür<Hor>nr#«idente chama-se
•onald Ki kicr, motivo pot que todos precisam saber falar

• yif - ¦<¦ todos falam).
Na «Palmeira^, há pouco tempo chegou um «tiras do

iOi"> para tervir de Instrutor do corpo de guardas da fa*
»r*ca, que persegue os trabalhadores, proibindo-os de fumar,
«lar em política, etc O Maurício, por sua vez, acha que todo
rasileiro é burro quando procura fazer um trabalho dife*
ente mente do que Cie manda, embora o método usado pele•perario seja mais prático c mais produtivo.

Os salários «ao baixos, bastando dizer .que o máximo quo
irrt operário Qanha e 14 cruzeiros, e que na o d» para nada*
ojr que o cutto da vida estft bastante alto.

Há dificuldades'de transporte Antigamente havia um
mibui que partia do interior da emprfsa levando os emprega*
oí da firma. Hoje, até Isso foi restringido. Cs trabalhadores

mi que caminhar uma certa distancia para chegar ao tra-
iir.o. porque o ónibue cita Impedido de entrar na propriedadeos gringos. Por que tanto mistério?

Alem disso, os operários sofrem vexames, obrigado! que
áo a fazer um relatório de serviço com todo- os detalhes:•uanto gasta de material, etc. O encarregado de Almoxarifa-'o é o substituto do mestre, em sua ausência, no serviço dt
spionagem contra oa operários. •

A firma tem um campo de avlaçáo pegado A fábrica, num
erreno de grande extensão. Na empresa, e proibido tirar qual-uer fotografia das máquiras que ali existem. Isto é tuspel*
o, pois segundo te comenta, a maquinaria é para a fabrica-
áo de máquinas de costura «Singer» maa que também podeer adaptada a fabricação de qualquar outro material, DO COR*.
«ESPONDfcNTE «-,, %. PAULO,
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O QD£ SE VÊ NA \ f i K() t^í mk A (s. Faulo)

Getúlio. Garcez e Jânio Governaml^ra os Tuba-
rões e Exploradores
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O que acontece na Kitr*
Química, em Sao Paulo mos-

lucro coníeasado pela NHro
Química em 1901 6 de i/.-S
236.353.1G2^0, quase 2fi0 onf
lho<i d© enucirot, O ptcsi»
dente da sotiedade tutôrtl*
ma dona da Milro é o tuba*
rãu Jloracio Lolcr, a<e há
pouco Ministro de Getúlio,
Enquanto Vargas falava noa
direitos doa trabalhadore*,
seu MiniMfu obtüiha lucroa
ínbuiosirtí a custa da expio*
yaçfto do« operários.

CoiOt-: . os capanga* «¦-
Para sufocar a luta cks Xtvbalhadores por mala ura
pouco de pfio para suas ía*
mi lias, a Nifro. como ura
Estado dentro do Catado,tem uma policia própria.Sâo 200 capangas armauor o
fardados por aua conta Dea*
tes 200 capangas, nada me-
nos de 100 foram nomeados

tra com toda Clareza que O inspetores de quarteirão oin
governo — Getúlio, coino em Sâo Miguel Paulista peio
presidente, Garcez, como go
vernador, Jânio, como pre*
leito —¦ é um governo des
patrões contra os trabalha*
dores, um govêmo dos tuba*
roes contra o povo. Vejamos
três exemplos:
• Getúlio e oa lucros — O

governador Garcea. O chete
dessa milícia que se »mUu«
Ia **egurança Intenta» è o
facínora tenente Valário, re*
formado da Força Pública n
nomendo psr Garcez aub-tíe*
legado de Sao Miguel Pau*
llsia. Desse modo as nomea-
çoes feitas por Garcez, * ^tn*
cidem aeropre com aa da
companhia.

Janto • o imposto dos bl-
cicietoa — O prefeito Janto
decidiu aumentar aa rendas
da prefeitura Â custo doa
operáriof da Nltro. Muitos
deles pessucra blct<imas
compradas com sacrifício,
para seu transporte. Jânio
resolveu que cada bicicleta
deve pagar SO cruzeiros por
chapinha da prefeitura. 

')*
operários e suas bicldcfas
foram caçados em São Mi-
guel, como se fossem crimi-
nosos.. A caçada foi assisti-
da da janela da delegici»

Lidam Com Alimentos
e Não Têm o Que Comer

Â Concentração Dos Trabalhadores
Agrícolas da Alta Sorocí»bana

Por G Eli ALI» O SPINDOLA
(Presidente Prude ente — São Paulo)
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Safido a próxima «Concentração da Alta
trocabana», era que os trabalhadores agrico-
3 discutirão assuntos da lavoura 6 do de-
nvolvimento econômico do país. Nes;,.* im*
>rtante reunião de trabalhadores agrícolas aue.

s realizará era 30 de agosto em Presidente•udente será combatido o escandaloso «-cubo
is firmas norte-americanas que .compram ai-
fiião pelo'6 preços irrisórios de 70 e 80 íru«
iros por arroba enquanto somente o óleo cie

i.'roçô'"diô' algodão produzido pela Andorron
layton > é vendido a -25 cruzeiros o i útro. O
co de amendoim -é comprado a 70 cruzeiros
ab o eeui-óleq é vendido a 27 cruzeiros o
ro.. .-.,.¦•.!• '-•¦ •;•• ¦ ...¦ . ••• •

Além disso, os trabalhadores discutirão a
. baixa dos arrendamentos, garamia ae pre-> pára os. produtos agrícolas, preços módiéos

ira os venehos, ferramentas e maquinaria
/ratas;' aumento de salário para os colonos et©•fé, financiamento para os trabalhadores pe-'governo, através do Banco dó Eraoil e não
enrj para os fazendeiros que recebem gran-
s somas para- criar gado e continuar com
regjme de vales aos lavradores.

Nesta «Concentração», além de inúmeras
tuas reivindicações, devemos' exigir' 0 res»
belecimento de relações comerciais com to*

Jíos armazéns da firma Joa»
quim Oliveira, aqui em Pelo-
tas, o trabalho é estafante.
Durante o dia todos os opera*
rios carregam e descarregam
sacos e caixotes, suam a em-
pilhar fardos.

Não há máquina nenhuma
que torne menos árdua o ser-
viço, pois que isso iria tra-
aer mais gastos aos patrões
que visam lucros cada vca

maiores. Quando o operário
depois de se liquidar física*
mente não mais puder traba-
lhar, outro virá substitui-lo
até que lhe aconteça o mesmo.

Os operários pegam no ser-
viço às 7 da manhã e, só o
deixam às 6,46 da tarde <qua-
se 12 horas), para receber
apenas 35 cruzeiros por $sse

dos os países, procurando comprar mais ba«
rato e vender por melhores preços, em uni
comércio livre, pois assim como estamos atual-
mente somos explorados pelos monopolistas
norte-americanos que nos impõem os preços,tanto de compra, como de venda.

Todos os trabalhadores agrícolas, portan-to. têm grandes interesses a defender na «Con-
centração dos^trabalhadores. agrícolas da Al-
ta Sorocabana-».
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O camponês João Pereira Nunesycóm
família, pesando para à objetiva da

OPERARIA. •

suavoz

>sim é na Souza Cruz >

Refeições âs Escondidas
Nos Sanitários da Cia.

Mais de 600 operários, na:oria mulheres, trabalham
i fábrica da Cia. Souza Cruz,¦\ MonfSerrat, bairro de
,rto Alegre. Os trabalhado-
; estão pleiteando,um au-
anto de 25 por cerito mas
amprêsá ofereceu aoeras. 15
r cento. O diretor, mister
ller, viajou para o Rio há

ais de um mês para fugir' a
i entendimento corri os tra»
:lhadores.
A empresa ,impãe 3,?ssidul- ;
.ie, bastando . um atraso de

.-,:o r"!r>u*os para, tsotrer a-
jfta dosidomingos e feriados

ira jalha-se em dois turnos,
3ndo que.o,,í;urno, do dia não'0f.
m" direito' áó' Sábado Ihglês

hora apenas. Como a com na»
nhia não permite que $*> soma
a merenda na empresa *»s ope-
rários são forçados a fa?er sua
refeição escondidos n.o sanitá»
rio.

Os armários de roupa são
todos, de chave igual. E' co«
mum os patrões j pelegos re-
mexerem os armários na au»
sência dos operários. O medi-
co dá fábrica é um tal dr.
Cusrvo. Quando êle receita, e
um chá'de laranjeira ou um
xaropézinho. Esse rr-f.rUco ne=

• qa-se a dar atestado aos tra-
balhadores enfermos, o ..que os
obriga a recorrer a médicos

ao particulares quai do adoecem,'¦" 
i -^í *v "¦ " v^ "¦'''': -- ""-
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HOMENAGEM
ASTÂLiN

De uma oonya oarta que nos
/oí enviada pelo leitor ^ue se
assina -StaUntano, 

publicamos
O seguinte trecho:

«Qual a mais significativa
homenagem qne devemos pre?-tar ao nosso quer.do &uia,desaparecido materialmente,
mas vivo em- nòsscs corações,
onde estará semvre : sen.ef

A maior homenage-.n que po-devemos prestar a ^ão.ilUá^re
* ¦ tre e amii.é reforçar ca-
da dia mais o nosso . querido
Partido, com novos aderentes"é eapacitarmo-nos ' dosproble-
mas urgentes a'sòtucioniir sob
a sábia prtóniárão '4o0 nosso
querido lidér Liitó Cdrlòs Près-

, tes que i fios , jenswarâ, q.: cçm.í-
nho que nos-conduzirá ao ¦ponto»

pagando1^doá 'soüi; asiâjrios.' (Do ^^W^Sam, ylWffl/;;?W%WtyaSâ®
í horário do almoço é oe uma correspondente).) %>oliiícú e ecojiôíjiic®,

Becebemos as seguintes
correspondências: Exploração
na fábrica Rossi». do corres*
pondent. em S, Leopolio;
«Exploração nas construeces
dos edlíicios do Sindi.ato
dos Aduaneiros», do corres*
pondentes em Santos; «kurl
Marx — Friedrich Engeis»,
poema de Amaury Kenaux
Leite; Crítica do artigo úâ
Almir Mates, «Uma hviihaa-
te análise da Realidade bra-
sileira», de Marcos Gon-
çalves, Taubaté; «Aumeutq o
preço da carne». «Auxii'3
para o «Fica Ai». «Lutam os
motoristas por aumeuta de
salários», «Pedem aumento
de salários cs opéráinos do
Light» reportagens do corres-
pondente em Pelotas. «Txa*
bodho escravo dos presidia-
rios na Cia. Energia Elétrica
Rio-Grandense» do corresporr
dente; «Realidade da Paz»,
texto e ilustração de Alber-
to Romi; «A geada», texto de
Carlos José da Silva, i f
tração de Alberto Romi-Cor-
nélio Procópio — Paraná;
«Que é criso política?» oer-

i gunta de Carlos Moura," S.
Paulo; Cópia do memorial
enviado ao embaixador do
Paraguai, pela libertarão ie
OMúlio Barthe, ass.nado
por 15 mTador^s de Com^
íio PrdCOpio. . •! :-v ;¦¦ IKOTA: ..';) ,,¦ Solicitamos do conespon*

I 'dente em Mont-Serfát; ~*wrj~
¦¦ Alegre, fó envio dos-fieg..Ti-•vos-das fotografias" L>n,.'iri"'as
fÁ está' redação cli ampliações

publicação.

ÈÈêm

de poHcla pelo eng^nhr^m
Mareelos MiiUet Klehl, uire.
tor ¦rtmfhlttraüvo da Nuro»
Os prepostes da Jânio e s
policia de Gareet e d« Miro
spreenderam só no dia 12
de junho 60 bicicletas. Pura
obter «tia devolução os ^po»
rárioi üveram que paKar»

jíada um, os 50 cruzeiros. B»
Importante assinalar quo ^
caçada foi feita Justaniema
no d!a cm que a fábrica ü«
nha pago os salários. 2 as«
sim que, de mflos dadas x>n)
os tubarões da ííitro, Tanlo
age contra os trabalhada**

(Do Correspondente)

MIKE E ROBBIE, f
CRIANÇAS
QUERIDAS

Imensa é a tragédia
que se abate sobre v s»
O mando a sente e fre
me de ódio ante o crime
inominável. Marca*
dos estão os carrascos
de vossos pais * e, no
momento mesmo em querealizavam o ato herion-
do, seu próprio julgamento se faria —- a bu-
manidade por juiz.Crianças queridas, pas*sastes agora a ser filhos
de todos os homens •
todas as mulheres em
cujo peito vibra um co-
ração. As mães do mun»
do todo, olerecem-vos
seus filhinhos com ür-
mãos e, felizes seriam
se, com seu carinho pu»dessem trazer alegria a
vossas alminhas feridas

Grande é o legaao de
heroísmo deixado por
Julius e Ethel Rosen»
berg a seus filhos. , ua
bandeira foi a da digne
dade e do valor huma»
nos. Ao vos tarttardes
adultcs, tereis a honro
sa. tarefa de mantê-la
erguida e, vós.o fareis,
já' nüm murtdc onde não
haverá razão nem iugar
para o crime ou para a
dor. a) MARIA TERESA
Pelotas 14-7-53.

WPé
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trabalho esgotador. Eles' lidam
com gêneros alimentícios mas,
na hora de comer, estes não
apaiecém. Suas familias pas-
sani necessidade. Como podem
manter suas familias, se a
carne' está custando 12,00, o
feijão, 7.00 e o café, 32.00?

As leis trabalhistas deter-
minam que as horas extras
sejam pagas comi acréscir
rrias, isto não acontece na
«Joaquim Oliveira». As leis fi-
cam no papel, os capitalistas
não as cumprem e a justiça
trabalhista de Getúlio aí está
para encobrir estas contraven-
ções. Os patrões obrigam os
operários a assinar contratos
de trabalho de„10 horas por
dia.

Quando um trabalhador pe-
de um punhado de gêneros ali-
mentidos — arroz- ou feiião

os patrões se. negam a dar,
sob o pretexto é que1 isto ser-
viria de'exerhplb para, os ou- '
tros e; se ' eles cedessem;' to-1'
dos também iriaVn pedir. íí-'
isto" viria aimiimir' òs;' iticrós
da firma- Do Córrésp°ndeáte

Pelotas. ' •¦-•.'•.''.¦. vi •:..
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•¦• f O Glorioso Partido Comunista da União1 Soviética,
nyencwel Força Transformadora da História

<* t •?

/

%0 Vitirisis
li a « ! 2?" 

.ra«*m«i« «m amplo nvumo da* t-m da Hecâo do Projyaganda do Oomitè Contrai tio Partida^mmista da Vntáo Bovlética e do tnst. Atar^ngcU^C
mólin, publicadas por oca*tóo do M.t ani^arto do p afr B, O texto quo a seguir apresentamos foi fato segundo airfOdlatf© om francês rcprodtuida por tL'üumaniU.> o, <«„„
;ifMfo« são do VOZ OPERARIA.
> í)iz o preâmbulo da« tèsei

O CO» aniversário da iiber»
lur/i do 2» Congrc8«o do Parti-
do Operário Social Democrata
da iíú»8iu (POSDll), a 30 doíjulho de Jí»03 6 uma data nus-
ínoravol nu vida do l'C da
iUKãS, doa povos de nosso país? na história do todo o movi-,
mento revolucionário interna-
eional. N&i«o congresso foram
lançadas a , busca dum partidomarxista revolucionário do
combate, dum partido da cias-
«c operária, dum partido do
novo tipo fundamentalmente
diferente dos partidos refor-..
distas da 11 Internacional.

j O 2* Congresso foi o coroa- t
enento feliz da luta obstinada
do grande Lênin pela criação
dum partido proletário revo»
lucionário da Kússin. Desde oa
anos da década de 90 do se-
fcttlo passado, Vladimir Ilitcli
ÜLênin, adepto fiol da doutrina'ílc Marx e Rngels, desenvol-
ivCndp o marxismo em novas
Sondicoes Inatóricas, sustenta-
m uma luta implacável contra,
os inimigos confessos o enco»certos do marxismo, contraiodas as manifestações dooportunismo no movimento
operário, pela organização e ,unificação das forças do pro-J.etanado sob a bandeira doOiarxismo revolucionário. (

l O nome do Lênin transfor-
tnon-se na bandeira dos tra-
fralhadoros do mundo inteiro
Ha luta pela causa da paz. da
democracia e do socialismo, pe-
(o futuro rádioso dos povos.

! Por sua luta devotada pela
í-ausa dos operários o campo-
neses, pelo socialismo, pela
soa- ínfatigávcl atividade de
krimf.oím&^io revolucionária

da sociedade, o Partido Co-'muriiHín da União Soviéticaconquistou o apoio o a con-<fiança «*ni limilea do lodo o po-vo soviético. r a
Através dum» lonta exp©,rifiiiciu histórica, os trabalha-dores da UltSS «o convence-ram do que, entro todos ospartidos qu0 já existiram cmnosso pais, somente o PartidoComunista ó um partido au-tenticamente popular, expri-nnndo os interesses vitais dostrabalhadores.

<
O Tartido Comunista daUnião Soviética percorreu um

glorioso caminho do meio sé»culo de lutas heróicas, de au-
ras provas o do vitórias do ai-
cance hlstórico-mundial. Toda
a história do P. C. U. S., tes*
temunha o triunfo da grandeo vitoriosa doutrina do mar»
xísmo-lenlnisrao. A riquíssima
experiência do P. a U. 8., 6
um elevado exemplo para usPartidos Comunistas c O] terá-

rios de ?Mos os países em sua
luta conseqüente para a trona*
formarão revolucionária da so-
ciedado.

Viragera «o movimento
oporário internacionaJ

O primeiro capitulo das te-
se3 é consagrado & importou-
cia histórica do Congresso r^uo
criou, na Rússia, um partido
verdadeiramente marKista quo
deveria tornar-se um exemplo
para o movimento ooTárlo In»
ternacioiuU, Pela primeira, vêz
na história, depois da morte
de Marx o Engels, o Congresso
adotou um nrogranm revòlu-
cionário. ,

/

Bm maio de iM rcunlu-so cm Londres o V Congresso do Par lido Opcri+io Bocial-Dcmocrala da Rússia,
coram Lênin o Stálin. Esso Congresso maroou, um grando
vêom-80 Lênin, Stálin o outros delegados ao V Congresso do

A luta implacável d« LÔnln, nário em todos os países. O

a quo comparo-
No clichê

no Congresso e no período quo
eo lhe seguiu, cont»"a o opor»
tunismo, em defesa doa princí»
pios ideológicos e de organi-
zação do. bolchevismo, revés»,
tiu-se de unia grande impar»
tância internacional. Des-
mascarande irnplacavclmen*
te no plano ideológico e doorganização as teoria3 dosmencheviques, Lênin vibrouum golpe vigoroso nos divi«
sionistas, nos renegados do
marxismo, em todo o oportii"
rüsmo internacional.

Isto teve uma importância
enorme para o desenvolvimen-
to do movimento revoluclo-

2.' Congresso do 1?. O. S. D. d.
r» arcou uma viragem no mo>
Vlmwto operário internacional

A. UltA
í>ft)}t ditadora

«Io prolDtadado»

triunfo dos bolclwvlquos no movimento operário
P. O. ff. D R. i<fcj|

política visava desencadear & dominação doa capitalista*
á revolução popular o levá-la
ao triunfo, o libertar oa tra-
balhadores do jugo do Izaiís-

mo o dos latifundiários.
| No periodo do desenvolvi-

I mento da primeira revolução
I russa, Lênin fundamentou ao*

EDITORIAL

O segundo capítulo das 
"te*

«es abarca o período quo vai
do 2.» Congresso em 1903 até
à vitória da Grando Revoiu*
ção Socialista do Outubro, era
1917. A linha revolucionária
invariavelmente seguida pelo
Partido es vve» do acordo com
os interesses vitais do prole-»
tariado o dos camponeses o ds
todo» os povo* da, Rússia, Sua.

fx
La 

15* * H 1° íei de fidelida
O enviac ao Congresso o proJeto-feE cinicamente

batisado <rde fidelidade à pátria» — à mala fascista
das leis fascistas que já elaborou — Qetullo Vargas eic«
pòc seus propósitos terroristas de aniquitagão total das II-
herdades democráticas.

Na representação do Conselho de Segurança Nacional!,-
em málo ültlmop o grupo de generais fascistasp incumbido

-*-—¦" I -| II ¦ ¦¦ I l|l MUI I IIMWW I1B11—¦ll.JWMll^

«lha dominante, mais do que isso êle p6o em evidência afragilidade do precário ppder dos delegados de Wall Street m
quo oprimem e esfomeiam a núção. O projeto não revela Éapenas o que o governo de Getúlio querp revela Igualmente ú
o que êle 6 —- um governo cada vez mala isolado o odla= Édo pelos brasileiros, que só pode governar peto terror parar Êao menos adiar sua própria derrocada e a do regime po- ú, „._,.. — CT—. , .„_„.„.^„,, ..._„...„.„„ axf [tlcllU3 min\r sua própria ounocacid1 o a cio reaimfl nnde elaborar essa lei, dizia claramente o que entende por dre que encarna. Por isso investe contra oa militares o fun« >mi)3Rl»fi i r-, funrtn, ftnmiinista» a a min nutria mimü ^: .£_;-_ _-^.. " la co ° ,uu

%

«campanhas de fundo comunista» e a que pátria reclama
fidelidade. «A ação subversiva desse grupo de oficiais da
reserva —> dizia o Infamante documento •— se faz éentlp
mais freqüentemente em tudo que possa prejudicar a par=ticipação do Brasil como integrante das Nações Unidas, a©
lado dos Estados Unidos». E ia mais longe ainda: «Fi-
liam-se às campanhas de origem comunista do «petróleo
é nosso», da «paz», etc, e atacam sistematicamente os Es=
tatíos Unidos».

O Brasil é membro das Nações Unidas? « Simr mas
eom a condição de fazer o que os americanos mandam, de
apoiar suas aventuras e provocações guerreiras. Fidelidade
à Pátria? «— E' claro, desde que essa pátria seja a Arríé-'
Pica do Norte o não o Brasil.

H que significa hostilidade à forma do governo? 0.uem
exige a submissão Incondicional aos Estados Unidos aporte
ta com» orime a oposição patriótica a um governo de la=
oaíos a serviço dos imperialistas ianques. A (iberdade tem
cie ser reduzida à liberdade de oferecer o pescoço_à_cangafâ liberdade dos rebanhos. Liberdade... mas desde que emi
função dos partidos políticos que funcionam com a (ioefi=
ça de um governe de traição nacional. -

Mas se o projeto põe à mostra os propósitos ds cama*
«é

cionârios públicos ameaçando seus cargos e patentes; afca=
ca os direitos dos trabalhadores com a alegação fascista
dos motivos políticos e ideológicos como «causa justa» pa»ira despedi-los dos seus empregos; agride a maioria esma-
gadora da nação que ama a paz e cada vez mais luta pop~ela; deolara guerra à burguesia* nacional que, ansiosa
por libertar-se da opressão ianque, aspira a estabelecer re»
lações normais de comércio com © campo socialista che»fiado pela União Soviética.

Poete um governo como esse Impor Impunemente a sualei fascista de traição nacional? E' claro que diante daameaça, a união patriótica de todos os brasileiros, a defe»
sa ativa e militante de cada liberdade democrática, hão
de acelerar o processo da formação de uma frente demo»erátioa de libertação nacional.

O projeto visa Isolar os comunistas, os mais con»
sequentes, firmes e combativos dos oatriotas. Os comunis»
tas encarnam a honra e o valor da nação. Impossível ata»Gã-lòs sem atacar todo o povo. Os candidatos a coveiros dademocracia aceleram sua própria derrota, pois hão há fu«
turo para os governos como o de Getúlio, que ligam seudestino a© destino d© imperialismo americano.

ünente a tática bolchovl*
que, a tática, da classe cperá».
ria, elaborou os fundamentos
..olíd da tática t'-> Partido
Comunista, ^ênlrí desenvolveu
c idéia da hegemonia do pro»letariado na revoluç&o demo»
crático-burguesa o mostrou

. que, nas condições histó-lcas
áo. época, a vitória da Re-'),
lução tinha como condição.in-
dijpensável a aliança da clat-j©

^«•perária com o campesínato,
i"'r'*~""rvando o proletariado sou
papel dirigente.

Durante a primeira guerra
mundial (1914-1J18), o Par»
tido, invariavelmente fiel o©
faarxtemo-Ieninismo, lutou pa-" ra transformar a guerra im-
períalista em guerra civil, po-
ra derrubar o poder dos im«

a' yerlaüstas na, Rússia» para
apoiar a luta contra a guerra- iTuperialista, em todo» o,i
países. '¦>! $

a A obra clássica de Lênin «O
imperialismo, etapa super'oc

ao capitalismo» foi uma notfc»
vei contribuição ao tesouro d©
marxismo criador. O mérlt©

histórico de Lgnín é o de tee
feito uma imensa descoberta '

» Científica: êle formulou e de»•;. -avolveu a tese genial <i
possibilidade de romper'*'cor-
pente da frente mundial d©
imperialismo pelo seu élo maüf

Jxaco, a tese da possibilidade~dc socialismo vencer inxía!»
mente em alguns países capl«
tr.'listas ou mesmo nr^a só pais
capitalista isolado.

' Guiado pelo Partido Comu»
nista, os trabalhadores russos
foram os primeiros no tnundo^
que aproveitaram com éicito a"
enfraquecimento do capitalis-
mo mundial na g -erra de 19U-
1918. Derrubaram o tzarismo,

o latifundiários e instauraram
Poder Soviética O Partido

Pon.unlsta conduziu o povo so'ótico 
pelo caminb das trans-

formações socialistas, airrfa
(?c; «conhecido na história »»n
njai)iu

h lute
pela edificação
ão «-ocialiflmo

S
O terceiro capítulo das lo

0ps Indica que a Grando lícvo-
luçáo Socialista de Outubro

de 1917 abriu uma nova era
na história da humanidade,
a era do desmoronamento
do capitalismo e do triunfo
do socialismo e do comunla*
mo.

!" Sob a direção do Partido Co-ímunlsta, os trabalhadores «o-viéticos foram oa primeiros n
trilhar o caminho inoxploradd
da- edificação do socialismo
mostrando a toda humanidad
como construir uma vida áivr
e feliz. Nos qüinqüênio* dantes da guerra, o povo s<viético realizou com êxito

planos de industri Uzaçao n
ciallsta o de coleüvteaça©
agricultura oiabe-ados pePartido. A Unia© Sovlétl
to. lou-se um poderoso Estai
socialista, industrial e cole
siano. No Pais dos Soviele
as classes exploradoras fora
liquidadas '-finitivamente, 

a
exploração do homem pelo hol
merr foi suprimida para scsml
pne. Guiado pelo Partido Co<
munlsta, o povo soviético foi
t primeiro na história a edifU
cirfUm novo regune social: «
socialismo.

A vitória do socialismo li»
q-ildcu o desemprego e trou-
Xe aos povos uma radica! mo-
lhoria em suag condições ma»
terlais. Uma revolução cultu-
ral reall°xu-só no ^s.

Inspirado na política leuinia-
tft-stalihista das nacionalida-

(Conclui na 4* Pag.)
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DIA 29 • Prmsmmim petm («torto* du imprmm md^.
mplttmiadm ptlo ^muntev ChatmubHatd, 2
mmttitrm dmt ComtMm§ d# Jmtiqa. o í^ytetua^
lastoi «Io Hmndo rejeitam a fraseia qu§ mmt%*
tu m wlâriM e mnetde òuf-as bmèftew$ aos
jormiMas prefmymabt •

Sildttdc u i,a fábrica tptã trabalha p»ira o ywr-
ra, em l^rena, B»fado de Hão Pauto, «•<*'««**
mm

1 \Cindo*3a da S* Pa;!.) ,

j&ck, o Parido Comunista II-
t. . . m povói ca !'.....-. do
pacata? jwgo socíai t nacio-
ii.u. ;...p.i«u o atraso ««conorni.
to a cultura! doa pov^s ante»
cpi.m.<!u* agrupou todas aa
Itòcicnalí-i .' j do pala numa
família fraternal « unida,
triou um poderoso Estado ao-
aiahita multa:...-:.!.*.nl: a União
das KcpúbÜcaa Sociaüataj So**•riétlea*.

A edificação do sociaUinv»
«a UK&3 é «j resultado da apU-
cação ao» precvitos úe Lmin,
» resultado da "franje ativida-
de de :.-.<;.. /açAo e direçáo do
PCUS, o resultado do traba-
lho heróico dos operários, doa
campoiieses, dos inteleciuais
que ; ;.,.;,'!•. unanimemente •
política do Partido.

A triande guerra pátria foi
a verificação muis séria de to-
da.s da vitalidade dot regime
social e político dos'Soviata.
v» partiuo toi o inspirador •
organizador da luta de todo
o povo contra oa invasores fa*
ciscas. Esmagando oa agres-
sores fascistas, sob a direção
do Partido Comunista, os po-vos soviéticos salvaram a li-
berdade e a independência da
pátria, libertaram oa povos da
Kuropa e da A*»ia da ameaça
dsi escravizaçâo fascista.

Graças à vitória do soda-
hsmo sobre o fascismo na so*
gunda guerra mundial, cresço-
ram e se consolidaram aa
fóiças do socialismo e da da-»j
mocracià, enfraqueceram as
posições do imperialismo e da
reação. Vários países da Euro-
pa e da Ásia instauraram o v
rf?g*imé democrático-popular e
«e desligaram do sistema capi-
tíihsta. O triunfo da revolu-
Ção popular na China e a for-
inação da República Popular
Chinesa íoi uma vitória imen-
«a do socialismo e da demo-)
cracia.

No após-guerra, os povos so-'
viéticos realizaram um imen-
no esforço para curar as ter-
1'iveis feridas dâ guerra e li-
quidar suas conseqüências.
inspirados e organizados peloPartido Comunista, os traba-
ihadores de nosso país recons-
traíram rapidamente a econo-
mia nacional e fizeram pro-urredir todos os ramos da eco-

twmta. da técnica e oa <mmmt
•ovitiiiota.

O XIX Onurrrv.,, o PCU3
les um balanço da luta • doa
v.iOi !;.*. Ua povo soviético • tra-
çou um programa de progrt*a-
§o lnccAvanto do Paia Sovié-»
tico» Pondo *« prática as ra*
soluções hístoricai do XIX
Congreaio, o Partido deu um
sovo impulso a economia aa-
elonal a à cultura **b todot oa
domirdos. A UJúSS, conclui •
frcciro capitulo das teeea,
cheia de poder inquebrantavei
• de força- criadoras, avança *
oom Êxito no caminho da ooaa* 1
teução do comunixnio.

O Partido, organizador
t guia da construção

do comunismo
. • •*•

O Partido Comunista com*"
pre com êxito sua missão da
guia e organizador daa mas*
ra.. popularea, porque Ce cons*
tltui uma união de combato
dos comunistas unidos por um'
mesmo ideal, ligados por ob~
jetivos comuns pela unidade'
de ação e disciplina. O Parti"'
do Comunista parte do priru
cípio de que os operários e cam- *4

poneses, criadores de todos os ;
bens da vida, aào os verdadei-

.roa artificea da história. A Jforça do Partido reside em scua
laçoa indissolúveis com o po- 3
To. A fôrça do povo reside em
sua união estreita em torno do
Partido. Tcda vitória do Par-
tido Comunista da União Sovié-
tica é o maneismo-leninismc
•m ação.

Generalizando a riquíssima
experiência da edificação so-
cialista na URSS e a experien-
cia do atual movimento inter-
nacional de libertação, dizem
as teses, I. V. Stáiin desenvol-
veu a doutrina mnrxista-Ieni-
nista apiicando-a a novas con-
dições históricas e, em muitos
dominios, enriqueceu a teoria
revolucionária com teses no-
iras.

Na hora atual, a Partido
cumpre &a tarefas grandiosas
dâ construção do comunismo,
da consolidação do Estado so»
cialista multinacional. O Par-
tido se dedica incansavelman-
te a satisfazer as necessida-
des materiais e culturais crês-
centes dos trabalhadores. A
solicitude pelo bem-estar do
homem soviético, pelo desen-
Volvimento de tbdo o povo so-

trtéüee é orna lei para o l»ar*
tido Comumata, Os êxitos da
economia socialista resultaram
numa féria ctav&çio do mvrt
material • cultural, o qui i*
exprimo no aumento iBOftttU*
ta da r :.<!:» nacional, na aai-
aa siitcmsUea das proçoa doa
artigoa d« consumo conr9nt«.
»s etevoçáo dos salários rrelá
doa operários • empregaaos a
nas rendas doi camponeses
Crescem do ano para ano oa
créditos estatais para a com-
truçáo £a habltaçôea. a aaá*!»
pública • a instrução publica.
A solicitude constante do Prr
tido está na bate do detamvui-
vimento Incaaaanta da culta-
ia aoviática.

O Partido Comunista eousl*
dera seu dever primordial coo-
tinunr melhorando constante-
mc-nte o bem-estar a o nivcl
cultural dos trabalhadoras 4i
VMSm

Pela pax,
pela cocadatênda

pacifica
• Ho domínio da política ex*
terna, o principal objetivo do
Partido o proteger o trabalho
pacífico do povo soviético e
não permitir que se detenca-
deie uma nova guerra.

O Partido Comunista pro*
clama que a política de paa é
a única justa, a única que es*
tá de acordo com os interea
sea vitais do povo soviético v
da paz. Em toda sua politica
externa o Partido se inspira
no preceito de Lênin que afir-
ma que são possíveis a coe<
xisténcia prolongada e a com*
petição pacífica entre os sis*
tema3 socialista e capitalis-
ta. Estamos firmemente con.
vencidos das vantagens do sis-
tema econômico socialista, no
regime socialista. Estamos &b-
solutamemte seguros da nossas
forças interiores e das forças
em constante crescimento do
campo da paz, da democracia
a do socialismo.

De outra parte, dizem as
teses, não se pode deixar de
tomar em conta que no cam*3
po do imperialismo devorado
por contradições, agrava-se a
instabilidade da economia, a
que a politica dos meios di*
rigentes, indo até ao medo da
paz, ao medo da comnetícão

^inftflea dos dela sl-toma», per»
deu a cuaiiaaça na sotiues do
•)»(«ma capitalista para o fu*
turw, Pflaracdai de enuntn.
tes tconomlstas europeu a
aniiticuiiua axonherem o pro-
greaso rápido a eonatanta da
economia do campo socialista
e democrático, a» meimo tem*
po qu© a agravftçâo das contra^
diçóea, a aprofundamento daa
dificu'dfdes «roníif nicas ao
eampo capitalista.

Eataa tircoiiata-iclaa tomam
mala ativa*, aa fôrcaa reacio*
nftrias imperialistas que Inten-
aifiram Ioda tapécie do provo-
eaçôra, d« «t*entuma a da di-
versionismo contra o campe
•ociatiata a democrático. Tu-
do i.<4o toma aindn mais ne-
cessário o cuidado tnfatigável
pam aasegurar como é devido
a defesa do Paia Soviético.

O Partido considera seu do-
ter angrado reforçar constan
temente o poderoso campo dal
puz{ da democracia e do so
Gahsmo, consolidar constante-a
mente a amizade e a solidaria
dade do povo soviético com oi
grande povo chinês, com os!
trabalhadores de todos os pai*
aes de democracia popular. Oi
Partido considera aeu dever!
aagrado educar oa trabalhado-j
res no espirito do patriotismo jsoviético e a indefectível ami-:
rade dos povos da URSS. noj
espirito do internacionalismo j
proletário e da amizade comi
os trabalhadores de todos osj
países.

O Partido persevera «emj
desfalecimento na politica de|
manutenção e consolidação dal
paz, de cooperação com todos ^
os países e do desenvolvimen- \
to das relações comerciais com i
eles na base do respeito aoap
interessei recíprocos. Somente ||
ama paz sólida e durável en-i
tre os povos cria as condições;
necessárias ao desenvolvimen- %
to ulteríor e incessante da|
economia socialista e para a^
edificação duma vida feliz pa-*^
ra os trabalhadores de nosso \
país.

O Partido Comunista dap
União Soviética, estreitamen-1
te Hgadc ao povo, avança comi
sesairanca nara novas vitórias.

DIA 30-

Na Bahia* bêUguim do governo invadem a êeas
êa itoulmffuto da Pa*, pisoteando cfctteoaioaH

a pròprus Comtltuiedo « afrontando os atntU
v.' «.'o* pnclfMaii do pot<o, Knqvanto Uso, afoa»
êodas peta fome, entmm em frtaa «• ^rO/k>w«
Aa imprensa oficial

Comemorado em praça púbMea, r» H»o o armta»
tíclo na Coréia. Falando no comício realtrads
em frente à Câmara Municipal, ressalta o ve»
raador Artstidts Haldanha. a necesaidade de daj
t> povo nova rontrlbuiçáo à Pus, reallxando eoaf
•xlto o plebiscito sjjBj favor d* negoetaçó^. i
Km declarações 4 tmprenaa, depuiadoa à kx

•embléia Legislativa do Ceará regoaljam-ae cota '
• armlatido na Coréia, axaltando-o como uma
Vitoria doa povoa a paaao tmportaaU para f
•ntendlraento a % paa.

DIA 31 - Assaltada* pela policia de QetúHc * Regi» j?&>
eheco a redõçdo « as oficinas do diário poputee,
«O Momento.* Protesta a Federação Nacionai
dos Jornalistas jtinto ao âftnUfro do Ju-.';,
Cintra a inominável atentado 1 Uberdade df
imprensa.

mm Dirige-se a Assembléia Legislativa de Minas
ao governo, concitando-o a realizar esfôvços tt%
prol de uma reunião dos Quatro Grandes. 1

em Sm assembléia promovida pela União lfaeiottfiO
doe Servidores Públicos, decidem os tbamalést
apresentar ao governo uma tCarta Nacioncd dp
Reivindicações*, pela qual UUarão,

D1AI-

DIA 2

DIA 3-

DIA 4"

Comemorado pelos Jovens, em todo o paia, o S»
aniversário da Uniao da Juventude Comunista,

P Convocada por dezenaa de Uderea camponeses
a sindicais do Ceará a Conferência Estadual ded

ITrabalhadorea do Campo para o dia 2» do eor^
reata. |

> A Câmara Municipal da Petrópons decreta té*
fiado por motivo do armistício na Coréia. v

fosfatada no Sindicato doa Bancários, em Bão Pau-
Io, a Comissão Central Organizadora da Cone
ferincia Nacional dos Trabalhadores Agricola%
a ser realizada em setembro vindouro.

Pronuncia-se o senador Atfllo Vlvacqua contra 6t
projeto fascista da «lei de infldelldada & Pátria^
apontando-a como «um principio Terdadelrfc

mente perigoso para o regime democrático.»
No mesmo eentido, manlfesta-se, com veemés
ela, o deputado Campos Vergai.

Instalado no Rio o I Congresso Nacional de srm
vidência Social, reunindo representantes do pr®?
letarlado de todo © pato.

w Iniciado na Câmara, pelo deputado Roberto M©=
rena, o combato ao projeto da fiel de fnfldelfr
idade», taxado pelo parlamentar comunista d*
lei de traição- à pátria e de «ufocamento 4^
Sberdadea.

CRÔNICA INTERNACIONAL ^ms^^
«AIU da sela o mais e* lerimentado ca-

valeiro «atlântico» de tida a Itália: D&
Gasperi e seu gabinete deran.. em terra assim
que solicitaram ao Parlamento o primeiro vo-
to de confiança. O velho ginete, que fo. curar
suas partes doloridas, cederá o posto a ai-
gum outro «cruzado» ocidental, que tentará
sai:*r os ásperos obstáculos que o levaram ao

chão.

Consolando-se das aperturas por que pas-sam, suspiram os líderes derrotados da Itâ-
lia: «Afinal de contas, se nossos colegas da
França já cairam mais de vinte vezes, nós

bem temos direito a mais uns tantos tom-
bos!..,»

Triste consolo, que a questão não pode
resolver-ss com o simples levantar para cair
de novo. A atual crise ministerial italiana é,
na roaíidadc, um aspecto da mais profunda
crise política que agita o país, de uma situa-
ção em- que o povo não se contenta com me-
ras substituições de Ministérios, mas exige
a completa transformação dos rumos do go-
vêrno.

A 7 de junho, os italianos votaram decidi-
damente centra a política demo-cristã e im=
puseram o fim da ditadura parlamentar dos
partk*>s americanizados. Apesar de toda a
pressão qüc o Imperialismo americano. o Va«

A \jRÍSEDESENVOLVE-SE
POLÍTICA ITALIANA

na exerceram sobre o eleitorado, er.se «-•sn-
denou peremptòriaments a política anti-nacio-
nal e guerreira de Oe Gasperi. Ao forças so*
cialmente mais ponderáveis do pais suíra-

garam os candidatos de esquerda e, princi-
paímente, os candidatos do Partido Comu-
nista Italiano, calculando-se que, sem a coa-
ção eleitoral existente, o P.C.I. conseguiria
reunir cerca de 50 por cento de votos a mais.

Ss, na Itália, em lugar de meros servi*
cais do capitalismo ianque, houvesse estauis-
tas realmente nacionais e democratas à fren-
to dos postos de governo, sua primeira ali-
tude após as eleições seria tomar em censi-
deração os resultados das urnas e agir em fun-
ção deles. Mas o que menos interessou a De
Gasperi e aos que o apoiam foi respeitai* os
resultados do pleito. Por isso não puderam até
agora obter uma sólida maioria parlamen"
tar; por isso continua a crise que a bem di-
zer imeiou-se logo após a grande vitória de-
mocrátiça de Junho passado. A pressão 

' 
pi*>-^

ilcano, o Estado e as forças da reação inter» pular impediu até agora que os socialistas de

direita, ehefiad.oa pcln renegado Saraqat, pos-
cam fornecer aos democrata-erastãos e A
sua política americana,*» apoio que nunca lhes
negaram noutras circunstância*!. Esses Iniml-
gos jurados da classe operária sentem neces-
sidade de manobrar politicamente, oara ten-
tarem saivar-se diante daquela parte do pro-
letariado que. iludida, ainda sofre sua influôn-
cia- M-mobrat> similares são também postas
em prática pelos pequenos partidos centristas,
arruinados por tantos anos de compromisso
com a política de De Gasperi, ao passo que
sob a ação das massas os próprios dirigentes
democrata-cristãos ainda não puderam con-
cretizar a aliança aberta com os fascistas e
monarquistas, conforme é seu desejo.

Hoje* não há salvação possível para os
governos que se apoiam nas forças do obs-

ourantismo e da guerra. A crise de governo
na Itália não pode, por isso mesmo, ser re-
solvida por simples cqmbináções «de cima»,
pela contabilidade de votos parlamentares.
-Ccms^frdtcoxr~Tt>ljTÍãtfi, em seu informe áo
Comitê Central do Partido Comunista Itália-

no, em 2 de julho, para que seja obtido o res-

peito às regras democráticas será necessário
«apelar para uma ampla ação de massas, de»
«envolver uma intensa atividade, uma luta po=
lltica no parlamento e fora òo parlamento, exi-
flindo respeito aos resultados das eleições».
Os comunistas buscam um acordo concreto
que permita a formação de um novo govér-
no que corresponda aos resultados das urnas
e à expectativa d* maior parte da nação.
Nesse sentido, ôles propõem que, à base dos
programas e dos pontos do vista dos parti-
dos. sejam elaboradas amplas linhas de ação
comum que possam dar corpo a uma nova
orientação política para o país. O programa
eleitoral claro e justo com que se apresen*
taram é a sua primeira contribuição a esse
entendimento, recusado até agora pelos par-
tidos que se dizem do «centro», sobretudo pe-
Io Partido Democrata Cristão.

Mas o povo italiano retemperado por sua
magnífica vitória de 7 de junho está abrindo,
dia a dia, o caminho para a execução da po-
lítica que êle exige, a política de paz e de
progresso social que salvará a Itália da diuer-
ra, da ruina e da sujeição aos magnatas do
dólar. Não conseguirão melhor êxito, do
que De Sasperi os Piccioni ou Gonella que ve-
nham a sucedé-io, se insistirem em praticar
a m^nia «rien+^gão—nefaste—nual-ft—SOVO—°^-
Itália determinou revogar, © que revogará
sem duvida...
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l*or toouvo da oaneíuaâ» aú armlstkfo na Cvréfa.
jLJiiia e<ulo* PiMtoi díngia a- Um Tse*Tuna, à*tom -v«
da NepútiUoft Popular da dum e m mM*em Ki ,i ItvgMi
rrirariro-MJnifiia <ia ílopubttoa Donoeirâttoa iwiar da*Coféüt, oa rwgwuitoa teiogramna;

iMAO TSETUNO — Pequim — CHÍNA
O ParlWo Comunista do Bra»ü mamf«i4 ao Quartoocjimaradii Mao T*«.Tunu a entuiiattiea saudação do pov»brasileiro pefa vitoria do armltUeto, eonquntada paio» po«vot coreano o chin&a.
A ajuda fratarnal dos voluntário» chtneif | aos comba-

tcntot da Coréia na luta herok... contra o agr«»sor norte,americano constituiu exemplo o» internacionaiiimo prft-letafie a «nir.üu.u deeiaivamem» para essa hntoríca vi*tóri* ao campo oa t»at a o... dtinooracü i.uciauu pela olo.ciosa União Soviética. "

Af«iuo»amente»

a) LUIZ CArtLOS pí:i 5TE8J

KIM m-SEM «4 Plongyano — CORCIA
O Partido Comuaitta de Brasil conyratuia*»* com o

A Coréia Voltará
x4 Ser o País das
Manhãs Tranqüilas

CS ESCOMBROS SEEÃO TRANSFORMADOS EM CIDADESFLüE,mS ? 2íLCi?FCS D-ARÀ0 N0VAS COLHEITAS¦- JA INICIADA A RECONSTP UÇAO DO PAÍS PELO GQ V£ft»NO DEMOCRATICO-POPÜLAR

Partido do Trabalho • eom o ojonof» povo cortano t. |*•ai»ioa,ura oc armistício, O e©v» nrasilairo, qo#, rJuran{«mau Oa tri» duos, acompanhou com <m oçao a iwt* nere<ca
em defesa oa Pau... oo» valente» soldados coreano», apoia-do» polo» voluntário» ôhinese», contra o» agre»jw>re» nono
americano», rcjubiia-so com esta hiitóric* vitória da» for.
(a» da paz o da democracia.

O Partido ComunuUa do Br*»il deseja novo* «xitotao povo da. Coréia na tarefa de reconstrução e unificaçãoo.i valorosa nação coreana.

«) LUIZ CARLOS PRESTES.»

O- ia primeira vez em qua-¦ tro anos, o mês de agosto
ao chegar nâo encontra os ho-
tncii- se entrematando na Co*
rèia. U ronco dos aviões ian.
quês não quebra o silêncio daa
Quites anunciando a próxima
descarga de micróbios pestífe-
roa ou o incêndio de pacificas
aldeias da retaguarda. Cessou
O fogo em toda a vasta frente
de batalha, onde o povo corea-
Go. por mais de três anos, om-
&ro a ombro com os voluntá»
IT.&3 chineses e amparado por

Ioda a humanidade progressia.t;i. sustentou a honra, a paz e
o progresso de nossa época.

Pela primeira vez, em trinta* oito meses, as tropas invaso.
ras, que o imperialismo trans-
formou era feras não estão
destruindo os frutos de um
trabalho pacífico, executado
com amor e carinho por ura
povo feliz. Mesmo nas hordaa
americanas raia ama grande
esperança de regressar a pá-
tria de onde partiram paro
destruir lares alheios.

^^m^^mWm^m^^^^^^^Êmm^kwíÊ^BÍ^^UmmB^SL^^W^^^mmm^^mf^^m-
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Sis-como os habitantes de tPiong-iang, antes da guerra umaoeia cidade de 400 mil habitantes, passaram a viver depois do»wroaros bombardeios e destruições levados a efeito pelosinvasores norte-americanos,

Cessou o fogo t pararam os
combates.

Mas restam os escombros, a
terra calcinnda. as cidades fei-
tas pó, as crianças mutilada*,

e os focos de peste. Kesta amemória dos crimes que não
se podem esquecer dos crimes
que não serão esquecidos!

Vede essas famílias que ha-
bitam abrigos cavados na ter-
ra, pedaços de muros que per.maneceram em pé ou choupa-
nsa rústicas. São os antigos ha-
tantea de Sinuiju, em 1950>
üma cidade de mais de 126-000
habitante, e 14.000 edifícios.
Tinha suas escola a, suas igre-
jas e s e u 8 hospitais. Mas
num 80 cr a ide» de terror
os incendiários ianques des-
truiram 9000 edifícios, ar-
rançaram 35 escolas o mata-
ram 6-000 crianças e mulheres.

Aqui foi Nampho. Após um
ano de guerra, metade da po-
pularão tinha sido assassinada
pelos invasores da «O N.U-».
Wonsan está inteiramente ar-
rasada por três anos de bom-
bardeio aéreo e naval. Tinha
mais de 120.000 habitantes e
cerca de 60.000 casas.

Nos distritos mais próximos
ao paralelo 38 não ficou uma
só casa habitável Os america-
nos arrasaram o país e abri-
ram fossas, Como a de Chel-
yon onde enterraram vivas

jgfc^ ^^ammmmmmm^
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150 pessoáa, como a de Tal
Tchang May, com0 as de tan-
tos outros lugares I

Por onde passaram, não dei-
xaram escola de pé, campo la-
vrado 00 ovelha balindo. Mas
a morte, a destruição e a dor.

Numa casa de Ok Tchon Ri
morava a enteada do campo-
nês Se Dong-Cho, Tinha 23
anos. Quando os ianques che-
garam ela esperava um filho.
Despirani-na expuseram-na
pelas ruas, penduraram-na em
uma árvoreJ. e abriram-lhe O
ventrei para arrancar a crian-
ça. As três mulheres da famí-
Jia de Se Yang Son, de An-To,
não tiveram melhor sorte: seus
seios foram decepados, e fôdas
elas mortas pela introdução de
um ferro era brasa. Somente
numa província, os americanos

e os mercenários de SIng-3Ian.
líhee violaram 2 903 malhe-
res em sua rápida ocupação»

Essas monstruosidades não
serão perdoados. Os escombros
serão novamente transiorma-
dos em cidades florescentes e
os campos talados darão novas
colheitas. Mas o crime perma»necerá crime.

O governo da República Po-
pular da Coréia já iniciou as
medidas para a restauração e
reconstrução do país, especial-
mente de Piong-iang, sua capi-
tal, Antes da guerra, Piong-
iang era uma cidade de .,...,
400.000 habitantes, cora mui»
tos edifícios, grandes e moder-
nos, de cimento armado. Pas-
stua, além de outras, muitas
fábricas têxteis de calçados, de
produtos alimentares e de adu-
bas químicos. Possuía uma ope-
ra 9 teatros, 20 cinemas, uma
universidade, construída de-
pois de 1945, 73 escolas prima»
rias, 20 secundárias 6 íiistitu-
tos e 4 colégios técnicos, vá-
rios hospitais. Em Pieng-iang
a destruição atingiu 100%. Os
americanos que já a haviam
arrasado quase de todo com 03
bombardeios, arruinaram o que
restava de pé quando ocupa»
ram a cidade. E, depois de li-
bertada, ela continuou a sei
sistematicamente visada pelos
bombardeios de saturação.

Ò plano elaborado para a re-
construção de Piong-iang será
executado em um período da
dez a quinze anos, Mas as
obras de primeira necessidade
estarão prontas dentro de três
anó& Os monumentos bistóri-

515. ; 
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'¦m J °LJTa/l!í Khiôrlca do «Pagode da Paz», em Pan Mun Jom, pode-se ver a pomba da paz pintada pelos construtores $®' operários e soldados coreanos e chineses. O comando americano conziávrou a Pomba da Paz um insulto e corno,condição de última hora para a assinatura do armistício exigiu que o símbolo da vais fosse removklOc

ceãserào restaurados, entre os
quais o templo, velho de 2.000
anos, que os invasores destui-
raim -

Papais de reconstruída a ca-

pitai da República Popular da
Clpréia será mais bela do aiu-
antes da guerra patriótica- Nu-
merosos parques e jardins s*» rão abertos, junto às casas projetadas em 3 andares e sm
girão piscinas e estádios.
^"Seguindo o grande exemplada União Soviética, que em
poucos anos restaurou e levou
a um nível mais alto a econo
mia nacional — duramente
atingida pelos nazistas, o po-vo coreano, dirigido pelo Par-
tido jlp Trabalho, alirou-se
prontamente h recoinstrução di
pais.

Esses esforços são uma nov:ídemonstração de seu acendra
do amor à paz, de seu desej».
profundo de que o armistíeiosignifique a suspensão definitiva das hostUldades e n«<.
simples trégua, prelúdio d*
mortandade ainda maior. Eu
quanto isso, os títeres da Co
réia do Sul e o üicendiário d*
guerra Foster Dulles tramam,
o reinicio da guerra e estudam
os meios de levara cabo a obm
de destruição interrompida pe
ia vontade dos povos. Os qu<>
tudo fizeram para impedir o
armistício, empenham-se ago
ra para levá-lo ao fracasso.

Mas os povos que puderam
impor a paz aos imperialis
tas têm forças suficientes parti
mantê-la e consolidá-la.
. .B o povo coreano, auxiliado
pela União Soviética e os de
mais países do campo demo
crático, continuará a receber a
solidariedade da tô^ng oC r.^e-
soas honradas e fará novamen-
te de sua pátria «o pais da-
manhãs tranqüilas», cantacl..
pelos poetas 9 amado peio>
trabalhadores»
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ARA SALVAR O BRASI LPA BANCARROTA
í/m mercado de 800 milhões de consumidores, constituído pelaAJ.R.SS7
China e as Democracias Populares, capaz de liquidar com o atual impass
no comércio exterior_e aliviar a situação de carestia e desemprego entre

massas trabalhadoras
t .—i wm* » Reportagem de Vicente GUSMÃO

POR QVE 0 BRÁS
SER fl EXCE

SWBM

\*y&s3Zfmltés>msSf9t*ss^
Todas as nações capitalistas en- no valor do 145 milhões de coroas.

contram-se a braços com dificulda- ? — URSS GKÉC1A *
des crescentes para sobreviver. A «aju- Assinado no dia 28 do mês pas-

\ da» americana nâo resolve seus pro- sado no valor conjunto de 20 milhões
} blemas e só contribuo para afunda- ae dólares.

Ias ainda mais na crise. Daí a ten- URSS AT?nir.KTrwA *
• »' » » 9 0 ARGENTINA *

! dência irresistível que se manifesta Ooncluido há dias, prevê trocas
j atualmente no sentido de aumentar o n0 valor conjunto de 200 milhões dei;
i; comercio com a URSS, a China e as dólares. •• ~
InmmOm pop^res, que eoBStitu- QmRQ^ 

kcówo& .

9 — TCIíECOSLOVA(|UIA ,... F1N.
! em um sólido mercado de 800 milhões
!: de pessoas. Damos abaixo um quadro.
; dos acordos comerciais concluídos en-
J tre as nações do campo democrático
] e países capitalistas e semicoloniais,

ij somente durante os últimos meses:

— URSS í- FINLÂNDIA . POLô-
NIA .. TCIIECOSLOVAQUIA

! Concluído em setembro de 1952,
jjpelo qual haverá um amplo inter-
| câmbio entre os quatro países.

— URSS ¦;.'.:. .;. . i 0. SUÉCIA
Concluído a 9 de abril, em Mos-

| cou- Prevê trocas no valor de 75 mi-
Ihões de coroas suecas. Entre outros
artigos a URSS fornecerá petróleo e
automóveis à Suécia,
• 3 — UR8S-POLÜN1A-JSULGARIA

LANDIA
v* „„, ÁUSTRIA

„„ B:. ISLÂNDIA
: :¦; !0't.

ti cr.

PAQUISTÃO
TCHECOSLO-

10 — RUMANKA
11 — POLÔNIA
12 —• CHINA
13 —'• FRANÇA

VÁQUIA
14 — HUNGRIA ,-„ rB-„ HOLANDA
15 —POLÔNIA oc tPc SUÉCIA
16 — HUNGRIA .» .. SUÍÇA -
17 — POLÔNIA ,, DIN AMARCA
18 — POLÔNIA ., .. ÁUSTRIA
19 —

NAMARCA
HUNGRIA

'i ¦
'i
iiu
¦ iuu
ii
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.. Dl-

NORUEGA

O Egito fornecerá à outra parte
grande quantidade de algodão, em
troca d© 115.000 toneladas de trigo.

4 — URSS o «i ro*w ro:o NORUEGA
Concluído para o ano de 1953,

durante © qual a Noruega fornecerá
gorduras, peixe e alumínio, em troca
de manganês, fosfates, cereais © ou-
tros,

5 — URSS ,r, ^WmvFBANÇA
Prevê trocas no valor total- de M

.MUiÕÊS-de-francüs. Entre outros, arti-
gos, a URSS fornecerá petróleo, em
troca de artigos como tecidos, cacau,
lã. etc0

20

NORUEGA
22 — TCHECOSLOVÁQUIA .. HO-

LANDA
23 — REP. DEM0 ALEMÃ *.¦ EGI-

TO
2á-»RUMANIA .., .. ALEMÃ-

NHA OCIDENTAL
25 — CHINA .. 00 ., .,/ JAPÃO
26 — HUNGRIA ...... FRANÇA
27 — REP. DEM, ALEMÃ .. FÉN-

LANDIA
28 — BULGÁRIA .,-„ ro., .,. ÍNDIA
29 — HUNGRIA .-. ,*.. GRÉCIA
30 — POLÔNIA ., .. NORUEGA
81 — TCHECOSLOVÂQUIA ..IN-

DON£SIA__ _s±M±± 
32--^-POLÔNIA .;„-.,, INDONÉSIA
38 — HUNGRIA „ 0- 0. INDONÉSIA
34 — CHINA .. .. INGLATERRA0 fl •

5K_í o O'. . 0*0 O O

à; 17 de-julho último

Assinado i© dia tf fa julho 41-
timp, © acordo anglo-chinês prevê
trocas no valor de S0/milhõès de.Bbirás
para cada lado.

EM 
1952, o comércio exterior do Brasil apresentou o maior

déficit Já registrado na balança comercial do pa'i: 12 bi*
Ift&eft do cruzeiros.

O Brasil está devendo a todo mundo, menos a Argen»
tina e ao Paraguai, afirmou Osvaldo Aranha, Ministro da
Fazenda.

Atravessa o Brasil a maior crise de sua história! —
exclama, cm Fortaleza, o presidente da Confederação Nado»
•ai do Comércio, tr. Brasillo Machado Neto.

Os insolentcs banqueiros norte-americanos, ávidos de se
atirarem sobre a presa e abocanharem túdas as suas rique-
eas, já proclamam abertamente, através da tMo Graw Hilb, À<juto «o Brasil está à beira da bancarrota».k O Brasil produz

l mas não vendo

Orando parte dos produtos
nrsileiros não está sendo

-vendida no mercado interna-
cional, Nu.s condições atuais,
esses produtos não obtêm pre-
$os compensadores (,0o so do
algodão) ou mesmo não en-
contram quem os queira
comprar, como acontece com
o açúcar. As exportações
diminuem assustadoramente.
Só nos primeiros quatro
meses deste ano houve uma
queda de 147o em relação a
igual período do ano passada
jÈxportou-se até agora 853 mil
sacas de café a menos do que
em 1952. As exportações do
algumas mercadorias caíram
mesmo a zero ou a quase nada.
Tal é o caso dos tecidos de ai-
godão, do arroz, do pigho, do
babaçu e da essência de pau
rosa.

Acumulam-se os estoques,
E' a lã o Rio Grande do Sul
e o açúcar de Pernambuco
(mais de & milhões e sacas);
o algodão de São Paulo (5 e 6
bilhões de cruzeiros em esto-
que!) e as madeiras do Sul; a
castanha do Pará e o ba.baj;y
40 Nordeste.

A tirania de
do dólar

ifor outro lado, nas presej>,
tes circunstâncias, não ha con"
tíições para importar nem mes»
mo artigos essenciais à eco-
nomia do país. As importa-
ções caíram, este ano, a menos^
da metade do nível do ano*
passado. E pagamos cada vez
mais caro poik artigos como o
petróleo e seus derivados^ que
custaram ao Brasil cerca de 4
bilhões e meio de cruzeiros em
1952. Sem poder importar má-
«quinas, peças e materiais ea-
sênciais à indústria, à agricul-
tura e até aos serviços públi-<cos (caso do Corpo de Bombei-
ros), o que se verifica é a pa*xalisia das atividades econômi.
cas, o fechamento de fábricas,
o_ desemprego, o agravamento
ainda mais acentuado da situa-

^eâo de dificuldades e extrema
penúria em que vive o nossQ
povo0 . *

cano, que controla a nossa eco«'
nomia o dita a politica a ser
seguida pelo governo de tietú-*
lio.

t-y aos Estados Unidos que
vendemos 51% das nossas ex-
portações. Os Estados Unidos
são o principal e, por vezes, o
único importador dos produtos
que constituem 75% das ex>
portações brasileiras. JNestas
condições, é a Bolsa de Mova
rork quem determina os pre-
ços de nossas mercadorias.
São os trustes americanos que
decidem o que devemos produ-
zir e em que condições temos
de comerciar. Eles detêm as
posições-chave na vida econõ,
mica e politica do pais e obri-
gani-nos a comprar seu petró-
leo e seus produtos manufatu-
rados, suas bugigangas e seus
filmes de crime e corrupção. E

todo hi de wr p&ures! Quendo atente^
— como agora — q««exportações paru a,dólar não chej:«ri» w*^
cobrir a importação ó>aKi*encials,orcKui(»(Joi
mulo de dívidan sí,brt
a impoHnibilidade dt
o eMtranj-uiamentodoi
extenor do ptds.

A csofoçii
dos vendei

Como sair dessa
Os agentes dos trusUi
Instalados no governo, j
que a «saída» para o í
só pode ser esta: ia
concessões aos
americanos em trwa
res.. Segundo os vend
o Brasil dfve se pôr i
ante os magnatas do <«
entregar-lhes o petróle
nérios estratégicos, fa
cessões contrarias à
nacional, transformar-
colônia dos- Estados
Dessa forma, dizem,
res virão.,.

Dentro dessa «oríenti
grupo de lacaioa diz;
produtos para os mosm
cadosj». Isto é, o americ
quer mais comprar o i
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:•.¦*,•:•pelos Estados Umíèot'¦*"" A URSS e algumas democracias populares «"J
.Porque Isso acontece?. vastos celeiros do melhor trigo. Para comprar o [T

Forque © Krasp está dom3<> mercado democrático nâo se precisa de dólares^ MW
.xaado pelb imoeriãilsmó amcrJ"L, j»òMe eiti trocas <eomo .© t'è% agora à BgitOy^

w arruine a lavoura cacaueira
4 «ntreguemot minério*, arclan
tnonamaoi paru a m&quina Ue
$aem\ Janquo • — por que

í»âo — o noa» petróleo, Em
rrr de cAjft&nha da Amoaortla.

toangaDit. Em lugar do btv*
Iava. mai* minírio do ferro . m
jl'udo isto levando a uma

, •. ;!rutiíi deformação da
economia nacional! tranafori
luada cm «economia comple*
jüH.taw k econonú^doa Esta*
>s Unidav.

1.4'MmmIio
qoe mata

w Amnrrado a gaveta doa bar»
(jüniroa ianques, o governo do
fielúlio restringe drosticamen^
to as importações, agravando
linda mais o atoleiro em que
ee afunda o paia, Para sair
do uma situação ocasionada

^ pela dominação do pais pelosJmpcrialislas americanos, o
grupo governante sé pensa era•empréstimos em Nova, York,
em «atrair os capitais» ao Wall
Street em troca da entrega to-
tal das riquezas do pais, isto
é, tomando ainda mais pesadoo insuportável o jugo doopressor imperinlista. Eis o«remédio» receitado por Ge-túlio: curar o mal carregando
ainda mais no veneno que o
gerou...

A única
saída

Existe, porém, um meto ãèmir ão atoleiro. O comércio
exterior do pais pode ser sal*
vo da bancarrota.-Esta 6 a sai-
da: comerciar livremente com
todos os paises, fundamental-
mente com a URSS, a China
e es democracias populares,
que representam um merca-
do ãe 800 milhões de pessoase nâo conhececem as crises ca*
pitalistas. Esta é a solução quese toma dia a dia mais evi-
üenie não somente para o po-vo como para largos círculos
de homens de negócio, asfixia*
dos pela mesquinhez do co*
mercio atual.

üsta questão foi colocada
em bases claras e viáveis, pe*h primeira vez, na Oonferên*
fik Econômica Internacional,
realizada em Moscou, em abrilde 3952. O governo ãe Geiúlio
tudo fêz para esconder as pers*
pectwas abertas pela histórica
Conferência ãe Moscou, assim¦tono faz o que pode para li*'nutar ao máximo nosso inter*câmbio com a Tchecoslovâqnia
au, Polônia. Desde então, po*tjni, as dificuldades ão pais sô
fizeram aumentar. E entre os
paises capitatÀstas, asfixiados
peía «aiuãa» americana, crês*'Ben enormemente a pressão em~
tnvor ão comércio com o pode*roso campo democrático.
s 

Esta solução, prática e ina*diàvel,, para a crise de nossocomércio exterior, viria trazer5í»ia desafogo na situação eco*ftàmica âo país, contribuiria
Para aliviar a situação áe mi*M"te ãas massas trabalhado*''cs, para liquidar com o âe*>semprêgo e provocar o bara*lamento dos preços dos gê*n&ros. ' ..

-Mercado' gigantesco
para todos
os produtos

Q ãoieícctmbio comers-oH
JJi» <a URSS traria JoemlU«os imediatos para torlos ©s~*°m*m d© esipoKtaçãoa • ..

Aumenta constantemente a produção ãe petróleo rumeno, graças a poderosas refinarias ca*mo esta, fornecida pela União Soviética. O petróleo rumeno pode ser adquirido pelo Brasil,
em troca ãe cacau ou algodão

Cafés ^ ampliação do mer°
y ¦ cado sustentaria os

preços do café e acabaria
com as flutuações na pro-
cura do produto. São oito°
centos milhões de eventuais
consumidores. O atua? cen*
sumo de café na URSS é
pequeno devido aos altos
preços que os soviéticos são
obrigados a pagar pelo ca*
fé brasileiro, exportado
através da Suécia, da fío-<
landa, da Inglaterra é« m-
clusive dos Estados Unidos,

A venda direto do nosso
café à URSS e à China, aca*
toaria com cs intermediários,
que obtêm lucros fabulosos
a custa de nosso produto»
Basta o exemplo seguinte;
uma saca de café vencida
aos EE. UU„ po* Cr$ l^-IJ
digamos, é revendida a U.H,
S.S. per Cr$ 14.000. Os ame-
ricanos empalmam cd Cr$
12.800 as custas do srasxu

No entanto, o mais popu»
loso país da terra —- a Chi-
na —* quer comprar algodão
e tecidos de algodão, Todas
as democracias populares es-
tão interessadas na coiipro
do produto. A Rumãnia }á'adquire o algodão bia«ilei-
ro, a preços muito elevados,
através de uma firma sue-
ca. Estes países podem lox*
necer, em troca petr'le<-,
carvão, trigo, máquinas e
materiais que atualmente
só podemos adquirir dispon*
do de dólares.

,0 e fio O

algodão não encontra merca-
do entre os países capitalis»
ias. A produção e o comer-
cio do produto brasileiro sã©
controlados pelos trustes nor-
te-amerieanos, interessados
em sabotar o Brasil, já que
eles próprios são cs maiores
produtores do mundo capi*
ialista e não encontram mer»
cado para os excedentes de
sua prdução. Cogita-se ago-
sa nos EE. UU. de trocar
elgodã© P^r . armamentos,
como meio de dar vcaão es©--

Cacaus 
*^0(^os °s puí^s,

socialistas e de-
mocráticos querem comprar
cacau. O comércio e a pro-
dução do cacau, atualmente,,
dependem dos Estados Uni-
dos. A situação pode mriho-
rar momentaneamente, quara-
do, por exemplo, algume?
praga ataca as cacauais de
outros mercados — com©
acentece presentemente com
a produção africana, mas os
cacacuicultores estão sempre
em sobressalto, pois adiante
as dificuldades voltam a
aparecer. Sem um «amplo
mercado são inevitáveis as
flutuações na produção é
nos preços,

A conquista de um movo
mercado de 800 milhões de
pessoas, cujo poder aquisi-

*> cessa de auwec ':an
abriria perspectivas premis-
saras pwen © cacem Èsasüel"

Açúcar: A Produc5<» bl<*
sileira de 19à2

atingiu a um nivel sem pre-
cedentes de 30.735.000 sacas.
Pernambuco voltou a ser o
primeiro estado açucareiro
do pais com uma produção
de 9.703.000 sacas. Este açu*
cor porém não é absorvtâ»
no país, K solução imediata
é exportar. Mas para quem?
Os EE. UU* também são
grandes produtores, possuem
o açúcar de Cuba e Porto
Rico, fazem conccrrência ao
produto nacional. Restam-flos
os novos mercados: a imen*
sa China "tiese»a comorar o
açuca; brasileiro, como ]'
compra o açúcar dos EE.
UU. através do Japão Por
que, então, não negociar com
ck China?

Outros JProduioss °
comércio com a URSS, a Chi-
na e as democracias popu-
lares é também a solução
para outros produtos que
não encontram mercado. E'
a única saida para os cha*
mados produtos «qravosos»,
isto é, produtos cujos preços
âo mercado não são compen*
sadores. Nesta situarão se
encontram o sisal e o ba-
baçu, o óleo de mamona o
arroz, o tucum e a essência
de pau rosa. Todos o* pto°
dutos d© Norte e. do Nordes-
ie, da castanha á carnaúba.
¦sé terão futuro na medido
>sm que o Brasil conquistas
&mm mercadoso

As Características do
Comercio com o Merca-

do Democrático
O comércio eom • URM e os Mttodo* d*mae^Kinypo*

f>«l*rts têm i-.iru«-frrt,f«.-4,, prOpria* qu* o tonum M>Uemamente vantajoso para o DratUt
mm — Eates paiaes, fu*tamt»Ht0 porque pertencem 00¦ campa democrática * antHinperíaiiMta. nâo fattm ab*

feçtio â industriatisaçúo úo Ururti, nâo eatáa MttUMéúiem impedir ou deformar o ntmo descnvolrimcnto ece+6.mico. Nosia comércio com ih» não tra* mm pode tra*ser maior dependência do pais ao exterior. Peto tontrâ-ria, contribui para o dcMemiotvimeHto da indústria no*
eionaj,

Jf o que nos mostram, por exemplo, #* acordo* com*
elidida* pnla VK8B eom nutra* pat«c*. Pelos acordai con*
cMdfls, por exemplo, entro a VR8S a a Finlândia, a
ÜR88 e a .Vh.Mii, a ÜRS8 e a Araentina, v<tHttca~*o
que a VR.18 importa tanto matérias-primas como arti-
go* industriais e exporta tantJ trtaa, o matérias-pri*
mas, como maquinaria ou materiais' eseaeso*.

A Argentina, por exemplo, rteeberàa maquinaria para
exploração o refinação de petróleo, máquina» aqricatas,
chapa* e laminados, carvão « implementa* para a indus*
fria elétrica, sem que tenha n'rce**idade de ãôlare*. ¦ ma*
em troca de produto* como cornen, óleo* i'eaetais, lã,
couros, etc., alguns do qual* também produsimo* e se
encontram inclusive sem mercado, como é o «mo* da lã.

gy A questão dos preços e da* quantidade' sa coloca em
•**» bases eompletamcnts novas, altamente benéficas ao
Brasil. Em primeiro lugar, nâo existe o obstáculo da
moeda. O pagamento é feito em cruzeiros. Na Conterin-
cia de Moeeou, bem como em dlecríra» reuniôe* da o::ü,
o* delegados da URSS têm afirmado^ aua a* cxnòrtacôc*
soviéticas para paises como o nosso de.nendcriam cxclu*
lioainente do que tivessemo* para exportar e em aue
quantidade. Assim, para comerciarmos, basta aue tenha*
mo* produzido. Tendo um mercado seguro, vão haveria
mais o problema de ^excedentes*, o a produção de m»ii-
to» produtos hoje em crise poderia se desenvolver Imo*
diatamente e de maneira segura.

— Além de comprar nossas mercadoria*, o >ioi»o
«i^rcarfo de 800 milhões permitiria ao Brasil ímnor-

tar todos os artigos industriais de au* necessita snn
precisar de dólares O canhão e o Mao. o vanei c os meios

kd7j transportes, oue constituem atualmente fontes de es-
coamento ãe divisas, voârrlain ser Im^orfoitos da ITr'c*í?
e ãa Rumânla, cm troca ãe cefô ou âo cacau, .ãe álao*

.ãão ou ãa açúcar. Recentemente, foi denunciado na Oa*
waro, pelo ãemdaáo Uerbert Levu. o fofo dos fa*enãel-
ros ãe café não lerem podido 'mmrfar instrumento* pa-
ra a proteção ãa lavoura co. freira, o oue r^htvdon em
grandes prejuízos para o nosso café. Pois bem, tal si*
tuaeâo seria impossível se comercia item os com o camno
socialista, pois importando da UPSS ou âcs ãe.mocra*
cias populares artiaos aue atualmente comnramos em
ãólares aos Estaâos Unidos, o Bro.tll vodeHa utillsar
suas ãisponibüiâaâes em âôinres inclusive, para comprar
nos Estaãos União* o que fosse realmente indispensável
à economia nacional.

taér eio Gom a SJRSS;

Ato b*

economia do Brasil esta sendo estrangulada pelos trus*»
tes dos Estados Unidos. A situação do comérciot exterior

se aproxima da catástrofe e urge buscar uma solução ime-
diata. Para sair do impasse o pais só tem um caminho: bu3«
car novos mercados, reagindo à tutela americana. E' urgenta
estabelecer relações diplomáticas p comerciais com a Uniáo
Soviética e com i China, com todas as democracias ropula»
res e a Republica Democrática Alemã. Este é o caminho que
interessa ao povo brasileiro, que vê nos paises do campo anti>»
imperiàlistas nações amigas e amantes da paz. O estreita-*
mento dos laços com estas nações só poderá contribuir para
sacudir o jugo da dominação americana, reforçar a paz e ali-»
"<iar a situação de miséria e carestia em que'nos debatemos,

Esta é igualmente a salda que interessa aos homens de
negócio não subordinados às companhias americanas e que

pnão se beneficiam corn a espoliação do nosso povo retirada' 
por esses trustes vorazes. Trata-se de uma solução que con-
vém, assim, a largos setores da população, inclusive da burguesia
nacional, e que corresponde, realmente, aos interesses fun*
damentais de nossa pátria.

Esta solução, porém, implica num ato de soberania na"
cional. Contra ela se coloca o pequeno grupo de agentes ame-.

, ricanos instalados no governo, que sujeitam nossa economia
à camisa de força de um comércio estreito, escravizador e sem
futuro, em beneficio dos senhores do dólar.

O reconhecimento da URSS e da China e o intercâmbio
com todos os paises socialistas e democráticos terá de ser con-
quistado, assim, na base da ação e da luta unida d- todas as
forças democráticas, Somente a pressão da opinião pública,
exercida através de ampla frente única, inclusive de setores
da burguesia nacional interessados numa saída pára as atuais
dificuldades, poderá derrotar o pequeno grupo de sabotadores
do pais e impor o estabelecimento de relações normais com
a poderosa União Soviética, a China Popular e todos os Estados
democráticos, condição indispensável à expansão do comércio
brasileiro e-passo importante para o entendimento e a Paz.
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ra Despejar os Camponeses
"ELE" DISSE,.SEIS DIAS ANTES DE 3 DE OUTUBRO: "NÃO SE MENTE AO POVO.

NAO SE PROMETE AO POVO PARA NAO CUMPRIR". . 
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^% estância • Armour», como ainda hoje 6 conhecida, tece*
tira-se no rhuniclpio gaúcho de Livramento, próximo à

fronteira com o Uruguai. Com uma superfície de 1.740 hec*
tares, tra, até algum tempo atrás, utilizada por operários,
lio frigorífico Armour que lá faziam pequenas plantações
no período da entressafrá. Há seis anos, a estância foi compra*
da pelo governo do Rio Grande do Sul àquele frigorífico com o
Objetivo, dizlaise, de ser dividida e entregue aos lavradores
sem terra.

Posteriormente, numa atitude demagógica, visando con*
Seguir votos, Maneco Vargas, fi.ho de Getúlio, e O Chefe do PTB
Cm Livramento, Camilo Castro Gislcr, anunciaram que iriam
distribuir entre os lavradores as terras da estância «Armour».
Encarregaram o camponês Bernardtno Paz Leal de organizar
uma relação de todos aqueles que desejassem adquirir um dos
69 lotes de 25 hectares em que seria dividida a estância. Pa«
ta O pagamento dos lotes dar-se-ia longo prazo-

Mai« de 300 antigos moradores que lá ja
pretendentes fi0, encontravam há 10.20 e

Era pouco tempo, o hvro de até mai3 de 30 an°s. Od de-
Inscrições já nâo cabia mais
fcomes. Cerca de 300 camoo-
tieses se candidataram à pns-
Be de um pedaço de terra. En*
tretanto, apenas 23 famílias
foram autorizadas a ae ins-
talar na estância, ao iado de

mais pretendentes, náo obs*
tante os repetidos telegra-
mas de Bernardino Leal a
Maneco Vargas, foram sendo
preteridos e as terras per-
manecendo devolutas.

im4 conte*!-
Vitória diplomática da URSS

Respondendo a um memorando do governo austríaco, a'RJrüão Soviética manifestou-se, mais uma vez, favorável àBápida conclusão de um tratado de paz com a Áustria, na
base do respsito aos tratados concluídos e aos direitos do
|K)vo autriaco*. Mostrou igualmente a URSS ser impossível

tomar como ponto de partida o chamado «tratado abreviado»,
preparado pelos imperialistas ianques, e prontlfícou-se a re
Solver a questão por via de negociações diplomáticas.

Solução para o caso austríaco
'Ante a conseqüente política ãe paz da União Soviética]

Gue renunciou, inclusive, ao direito de cobrar da Áustria ai
tiespesas dp ocupação, o governo austríaco, não obstante a
pressão americana, manifestou sua gratidão à URSS* e deci-
ãiu abandonar o «projeto abreviado» de tratado de paz, idea-
mão pelos ianques para sqbotar a condirão de um Justo
tratado de paz ptfra a Áustria.

Na senda da pa?
Pressionado pela opinião publica e pelas dificuldade?

Crescentes a que os imperialistas americano-holanües-ss su-
peitam o pais, o governo do Indonésia decidiu envidar esfor-
ços para trocar embaixadores com a União Soviética, me-
Ihorar suas relações diplomáticas e comerciais com a China

ps ianques na Conferência de São Francisco. O governo in-
los ianques na Conferência de São Prascisco. O governo in-
flonésio pronunciou-se em prol do direito da China a ter as-
Bento na ONU e está negocianru- -«ri acordo comercial com
fc União Soviética. /

Acordo com a URSS e a Hungria
Assinado o acordo co7>iercial entre a Argentina e a

URSS, enquanto o governo argentino negocia um tratado co-
Ynerciul com> a Hungria estipulando um intercâmbio anual en-
Ire os dois paises no valor de 30 milhões de dólares.

Depoimento insuspeito
Falando em Nova Delhi, declarou o Primeiro Ministro da

índia». Nehru. disse; «Não há duvida alguma de que a politten
seguida pela União Soviética ó caracterizada pela procura da
paz e da diminuição da tensão internacional. Pode-se dize
& mesmo to governo etoiaêa,*

Multo» \ir-i-:i:n de longe
Algumas dessas 23 romt-

Um que fc in.iuuarnm na es*
toncia procedem de tooslida*
d. a distante*, venderam o que
possuíam, desmancharam
«eus rancho» embatndas petafeliz perspectiva de possuira própria terra a «alvo das
investidas dos gr<uulestaneeiros gaúchos.
O camponèa Onímo Morem
declurou; «Morava no Pos-
so da Florentiria. Vira paraftstna terras com a prorce,?-sa de receber 25 hectare* e
Dagar a longo prazo/ 0<ui-
tei 2 mil cruzeiros só de ar»-
me. fora a despesa «parti le*
vantar o rancho de barro >
Outro camponês. Alfredo Gon-
zaga, disse: cTrabalhava de
assalariado om várias gran*
Já1? de Palomas. Consegui ôsta
pedaço de terra e trouxe o meu
rancho com dificuldade.»

Outros, como a velha cam*
ponesa Almendorlna Alves
Aguirre, há dezenas de anos
acham-se naa terras .Esta cam«
ponesa viu nascer ai seu» 16"
filhos, dos quais treze traba*

. lham ainda hoje na estância.
Em vez da terr^

o tiesíio jo
Há algum tempo, entretan-

to, começaram a circular ru«
mores de que a posse das ter-
ras estava em perigo í novas
famílias nâo seriam admiti*,
das e as existentes seriam des» ,
pejadas- Os rumores foram ga-nhando corpo e se confirma-
ram. Recentemente, o campo*
nés João Pereira Nunes ao
gressar à sua propriedade foi
surpreendido com a notícia de
que uma tropa de 500 cabe*
ças de gado fora solta em sua
lavoura, João Pereira Nunes
ficou desesperado, pois havia
toda uma quadra de miiho porcolher. Indagou sobre quemhavia aberto a porteira e co-mo resposta lhe foi dito quenão tinha qualquer direito àterra, que era um intruso. O
gado pertencia a um latifun-
diário de Alegrete, Rodrigues,
e se destinava ao frigorífico
«Armour». João Pereira Nu-nes ficou sem saber para quemapelar e menos ainda, 'quando
no dia seguinte ao da invasão
de sua lavoura, recebeu dó de*legado de polícia uma intima-
ção para abandonar a terra«dentro de sessenta düjs».

Por outro lado, üm enge-nheiro procede ã divisão dasterras e intima os camponeses
a sair dos lotes, proibindo-osde fazer novas plantações. Ale-
ga que a estância «Armour»
será destinada aos emigran-
es aos. nordestinos, como se
os camponeses fossem acredi*ditar nessa patranha.

Grandes prejuízos
para os camponeses.

Nesses anos que passaram'na estância «Armour» os cam-
poneses construíram seus ran-chos, levantaram alambrndos,
fizeram plantações, alguns
chegaram mesmo a plantarbosques e eucaliptos na espe.rança de que já tinham asua própria temi... Agora,
de golpe. Maneco Vargas querdespojá-los de tudo, lançá-los
«no corredor» e na mais nei.
gra miséria.

Repetidas vezes o camponês
Bernardino Paz Leaí tem se
dirigido a Maneco Vargas pe«
dindo providências, mas não re=

cebe«. respostas a um só dos

]^f|
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telegramas que enviou. E' quo
a ordem do dútspejo dot cam
pomes parte do próprio Ma-
neco, v .«;>'« •¦ hnvia prometi*
do dividir as terras...

<. Niio se mento
ao povo»

Ní, mesmo dia Getúlio fa.
lou em lrâ$ cidades; Uruguuuv
nu, Alegrete e Livramento.
1 • .«.ív.itm ai-.ü cias para o S
tíc outuoro tu* lDiiO e cio era,
ainua candioato a PresieSncial
du Kopublica. Oa discursos cs-
tavum cheios de promessas,!
mus num deles, nu de L ru-Y
guaiana, o velho latifundiário
de São Borja usou t. mbem d%«
cinismo. Depois de díter que^
os cumponeses procuravam ;•./¦
cidade porque nos campos ú'.^.,.,.. .,,, T . ,. « , -T- .
têm «apoio, conforto c assis-|vUI-LES: lato e o diabo! Nao conseguimos destrui?
tência», o demagogo prometeu^ este pássaro « .
que, se eleito, lhes reconhece- ^
ria todos os direitos. E acres- %
centou: «Não se mente ao po- pvo. Não se promete ao povo^
para não cumprir». j|

Seu filho Maneco, como osÉ
demais membros da família, |também não poupava promes-|
sas para ver o pai chegar ao|
Cate te. Muitos camponeses se|
deixaram iludir cora as pro-p
tnessas de Getúlio e de Man- pco.
se enganaram!

(Desenho de E. Tom)

Em Marcha Para o III
Congresso Sindical

Mundial
Fo' eleita em 30 de Julho último, a Comissão de Apoie do

Estão vendo agora qttanká 8í|ntos ao III Congresso Sindical Mundial, num grande ato pü*
mganaram! bitco realizado no Sindicato dos Empregados do Comércio de

?.anf0.3, E' a se9u,nte a sua constituição: Bernardo de Abreu
E lutam

Santos. E'
H Madeira, presidente do Sindicato dos Empregados no Cornar*
0 cio, Nelson de Almeida, presidente do Sindicato dos Bancários.

Sim, não se mente ao povol 
*"to™ 

SSS£^J^!S?i\ !° 
SÍndí.Cat0 .do9ATr3ba,hj'r

rios da Santos-Jundiai, Au«

os trabalhos preparatórioí
da delegação gaúcha ao 111
Congresso Sindical Mundial

CT/ fSS Si gust0 Líns' Poente do Sindicato dos Trabalhadores GráfUnessas de receber terra nao| cos e Manoe| Bittencourt Gai presfdente da Unlâo de ServUaceitam a arbitranae odiosa dores PúbIicos Federais e Autárquicos de, Santos,ordem de despejo e lutam. —1.rr '
No dia 12 do mês passado os ^ocupantes das teiTas da estân-0 7^.

cia «Armour», tanto os ho-^ -no 1 t
mens como suas mulheres e| : Em ?anto André, Impor-
filhos, juntamente com outros! Jí"?®, clfla2e mdustnal 6o
pretendentes e moradores vi-l Estado de S. Paulo, realizou*
zinhos que sentem pesar sobrí se uma grande assembléia
si a mesma ameaça de despe-1 na sede do Sindicato d>a
jo, reuniram-se em grande as-l Trabalhadores na Constru-
sembléia, lançando um mani-Í &° CmI» 1™ aprovou uma
festo aos camponeses da re-l ™Çao de apoio ao III Con-
gião. Neste documento figu-| £resso Sindical Mundial, ja
ram as seguintes reivindica-| enviada à sede da Comissão
çõe3: 1) posse imediata dai Patrocinadora do conclave, magna importância para
terra às, 23 famílias que jã0 em Viena. -•--.- - ~ xr,.i
trabalham na estância;, 2)é
medidas contra os que querem J$L
expulsar os camponeses jáp

A Comissão de Iniciativasinstalados; e 3) entrega ime-p ,,._
diata do restante da terra aos| de S. Paulo.aoII Congres-camponeses do municipio que| so Sindical Mundial decidiu
nera queiram trabalhar. entre outras coisas esti; ular

O manifesto termina com um uma cota -de 1.000 cruzeiro«s
apelo «às organizações opera- Para cada membro da Co*
rias e demais entidades de cias missão central; enviar <>ti»
se. líderes políticos e sindicais cios aos Sindicatos dê San*'às autoridades e ao povo frÚ to André, comunicando a
Livramento» para que mvxú-é próxima visita da Comissão
festem sua solidariedade aosf Gentral àquela cidade, a fim-amponeses, da estância «Ar-| c1e fazer rápida palestra r-u',,0lU'>>, 

bre o Congresso, seu tema-
A luta dos camponeses de|f rio e sua importância; Iní*

Livramento esta ligada à luta^ ciar a campanha de finan-
que»>travam camponeses de to-^ ças por uma Rifa, que será
do o Brasil ean defesa os seus^ distribuída entre os Sindica
direitos. Bernardino Paz Leal tos; confecção de Bônus,
líder dòs camponeses da es-^ que ficarão como uma recoi
tância «Armour», que assinou^ dação da viagem da delega*
o manifesto de convocação da| ção paulista a Viena.
Conferência Nacional dos Tra-;Í
balhadores Agrícolas, deela-1 <^>
fou; « A luta que travam os||
camponeses de todo o Brasil A Comissão-das Federaçfies
ê a mesma. Lutamos por ata| e Sindicatos isnidos do íiio
pedaÇo de terra. Se marchar-|j brande do Sul patrocinará
mo em união conquistaremos^

'«A realização do III Co:t«
gresso Sindical Mundial, a
realizar-se em outubro na
Capital da Áustria, é de

os
mineiros de Morro Velho*
Este Congresso reunirá ceiv
tenas de trabalhadores 4$
mundo inteiro que irão dis»
Cl,J-!,, como vivem, traba*
lham e são explorados M>*
los patrões. A participaríê
de um delegado dos nunes*
ros neste Congresso ê à@
importância sem precedente
pois ali terá que ser lev;m"
tada a situação em quo se
encontram os mineiros <\ü®
trabalham na mina 'de our»
mais profunda do globo tef
restre. O mundo ficará sa*
bendo quanto produzem dQ
ouro, arsênico, prata, as ml*
nas desta Cia. inglesa as-
sim -como " a quantidade
enorme de operários Qu<3
mbrrem por ano, vitimas ds
siíicose que corrói os wl«
mões dos mineiros, os saia.1*
rios de fome que recebem»*
DO ARTIGO DE ANSSUO
MARQUES -GUIMARÃES
PRESIDENTE DA 1TNÍA0
GERAL DOS TRABALHA*
DORES DE MINAS GEUA&
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Ratrposia» aos que tEiuáana
-PROBLEMAS ECONÔMICOS DO SOCIALISMO NA URSS"

EM APENAS DO DiASt 48 MIL BAIANOS ABANDONARAM
¦¦-—•-—¦

.¦nu flirf^-—** i i *MH^m—Ê^*mi^mmÊmaÊÊmÊamÊÊÊ*ÊiÊÊmi _________________

iJepilip Ampliada
8KCS LARES
fMH

no Gaiüalii
•runfalt

O leitor Raimundo de Lima e Silva, Je Beto Horizonte, per-

I¦
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Verdeíro IiM<» contra os governos de (jetúüo e Itegl» Pacheco o ia-
quórito raillzado ,r*.»i IÍS.U.& entre retirante* da Baüiia

foi publicado recentemente um estudo «Mundo na Oa* »,.,.* «xifti ifca ou o feooia«*.

1) Que significa reprodução tmpUadft? Por que o capitulín-J'
jo monopolista necessita de lucros máximos para realizú-íu?

2) Há reprodução ampliada no socialismo? Como se realizai hlVe,2 ',nM,lüt0 
¦rMiioi»W"owgV»i.^VfViViTrtwâ#"i pT^

» rciiroáuçi., ampliada socialista e q.ul a diftmisa eutr» ela o are-'
«rodaçâo ampliada capitalista?

Responderemos, hoje apenat â primeira pergunta do secçoet. O rsvuudo é ¦ or'»»
leitor; — Qut ligniftea reprodução ampliada? Por qua
o capitalismo monopolista necessita de lucros máximos
pira realiti-ia? — A se-unda pergunta seri respondida
m v --xima ediçáo.pjj próxima eoiç

geria Imposslvsl, nos llml-
lei dnta rtipoata, explicar lo-
fi a teoria oa reprodução «Je
(slirx. Aqui MU» apenas ai*
Mumss noçOe* elementares,
aue podem sjurtar OS leitores
£ íniprecnder um estude r.ials
profundo ás questão.

0 quo e reprodução
acr.íi»i:ida

fôtía sodedadt.. para vive?
g ccs«nv«lvcr-»ç, ncc*ss'U
IS^Hzar a produção •iilnterrup»
n do bfn» matUrtata -• ali-
jnentea, vestuário, earçades, na-
prtaçào, combustUei, Inatro-
rnc>)to(. de trabalho, sto. Sem
e repetição Incessante da pro-
püc.-o, nenhuma sociedade pe»
$t existir.

Marx escreveu: «Qualquer
pur. seja a forma aocial de
processo de produção, em qual <
3'.'-.r caso ela deve aer l.-iin-
It.rupta, Isto é, deve periodt-
sa a repetidamente passar os*
ias -cimas etapas. Oa roes»
gria forma qus a sociedade não
¦><; a« deixar d* consumir, tam-
&ém «ao pode deixar de pro*
;¦¦;¦¦(-, For isso, todo preces-
m de produção social, oonai»
gerado em ligação constante e
(so curso Ininterrupto de aua
(f-Ttovação, 6 ao mesmo tem»
go um processo- de reprodu-
gão» (O CAPITAL).

3c % produção aoelal cada
ano eo realiza no mesmo ve-
!¦¦¦¦¦¦¦, será uma reprodução
Biaiples. Se. porém, o volume
$a produção aumenta de ano
p: ¦¦-- ano o a sooiedade não té
©8nupensa oa bens materiais
Sonsumldof, mas produz, além
(íh:•-•¦.¦', novos meios do produ»>
§âo e objetos de consumo, to-
(.•'.-'¦ a reprodução ampliada.

] A reprodução ampliada alg-
fclfica que o processo da pro-
y.'-' o se repete em escala oa-
$a ves maior.

A caráter da reprodução 6
«!.;¦: :üm pelo modo de produ-
|âo. A reprodução nas condi-
§ões do capitalismo é uma re-
produção capitalista.

' A reprodução simples capl-
fclista se dá quando o capi-
Sai não aumenta, quando oa
fcapitalistas nào empregam
parte da mais-valia, criada
{Pelo trabalho dos operários,
Ipàra fazer crescer seu capitai.
Na reprodução simples, o ca-
|>itali5ta consome toda a mais-
''alia produzida pelos opera-
rios, Não compra novas má-
Ruínas e mais matéria-prima,
Káo contrata maior número de
^erários para ampliar a pro-
pução. O processo de produ-
£5o se repete com a mesma
J^oporção de capital.

A reprodução ampliada ca-
pltallsta se
acesso de

verifica quando o
produção se repe-

te em proporção sempre eree-
«ente, devido à transformaçâe
tfa maia-valla em capital. Na
reprodução ampliada, o capi»
tallsta consome apenas parte
da maia-valla extraída dos
operários. Outra parto da mais»
valia ae transforma em capte
tal, com a compra de novas
máquinas, mais matéria prf«
ma s mala férça de trabalho.
A reprodução ampliada iapi»
talisU minifica, portanto, a
at-ui.a;:.-..--... jo capita», o eres-
elrhtnto do capital.

Para compreender o preces»
•o de reprodução, não só no
capitalismo como em qualquer
eutra formação social, é ne»
eessárlo considerar que a pre-
duçáo social se divide em duas
secçoes:

— aecção —- produção de
meios de produção

II —» aeção •— produção de
meios de consumo

Há uma correlação entre
este» doia setores. Os produ-
tes da I aecção •— máquinas,
matérias primas, combustíveis,
Sto. — são consumidos não
Só pelas empresas desta seo-
ção como também pelaa em-
presas da li secção- Por ou*
tre lado, os produtos da O aeo.
ção — alimentos, nounaa, eto.
— aão consumidos tanto pe-
loa Operários e capitalistas d-**-
ta aecção como pelos operar loa
o capitalistas da I aecção.

Na reprodução ampliada, a
produção da I aecção cresce
mala rapidamente que a pro-
dução da II aecção, porque a
ampliação da produção ax'ge
que aejam fabricados meios de
produção numa proporção
oreseente para o equipamento
das empresas tanto da I oo-
mo da II aecção.

Aa condições da reprodução,
no capitalismo, são constante-
mente violadas, em consequén-
ela das contradições inerentes
ao sistema capitalista. Na pro-
dução social surgem inevità-
velmente despropo "voes, que
refletem o conflito entre a
tendência ao aumento da pro-
dução e a capacidade aqulsi-
tiva limitada das massas.

Vejamos o que ocorre nas
crises. E' inevitável que os
capitalistas da II secção, na
caça ao lucro, produzam uma
quantidade de objetos de co;Y-
turno acima da capacidade de
ermpra das massas. Náj oo>;
cem, restas cond!ções, aumsn-
tar sua produçíi, e por isso
deixam de comutar meios de
produção aos capitaH3tdj da
I secção. Con?equent<íme'>re,
surge a superorodução niste
setor. Manifesta-se assim a
desproporção entre as duas

d« upcf-proií i; u. eem » fe
chamento das fábricas, e oe
eempreos. a destruição do.
estoques, eto.

A eauea fundamentai destatf
perturbações, inevitãvela nc
processo da reprodução capl-
tallata, é a contradição antf
e caráter social da produçác
e a propriedade Individual

de produção.

a que checou o »üCE, sòmci»t<} r>o» m^c» d- pncuo. feverei*re e março de 1951, Isto é, sm spenas tu dl»», 48 mil pessoas•tj.indonjtj.il teus lares.
No mesmo inquérito, o t.n.c.L. piocurou ir às causas do

fanSmeno, ouvido os próprios emigrantes. Ao contrário do
qus se poderia esperar — ainda de arôrde com a publicaçãof«lta por aquele Orglo do governe — ná» foi a séea o fator
p-eponderanu que levou casas qiua»i 50 mfl ,w»ssoai a aban»donir açus lar«s A pcigunta formulada prioa funcionárias doIBGE «Por que ImlgramTf, a maioria respondeu almpiesmcn»te; sPor falta de trabalho».

Por st tratar de uma estatística oficial, onde está Im»
pllclto e Interesse do governo em apretentar de maneira me-no* chocante a realidade, o resultado acima *o pode ser rs-cobido com reservas. Mesmo assim, porém, as conclusoee ehe-
gadaa já servem para dar uma idêli da situação de misériaa que as acha submetida a população da Bahia s constituemum tremendo libelo contra es governos de Ostúllo a Regia Pa»checo, bem assim contra e atuai regime.A reprodaçãa

svanlfada
SO capitalismo

moüoptllsta
rSas condições do capitada*

mo pre-monopollsta, ^uan1>S
imperava a Ilvre»concorrèn3ia.j
• lucro médio era suficiente^
para a reprodução ampliada^
capitalista, para a ocumuia»^
ção do capital. Agora porcm,É
como afirma o cam trada Stâ»p
lin, «o capitalismo monopolista
ta contemporâneo -sxigs nao o|j
lucro médio, mas > lu.ro ™&-Á
Xlmo, nectssãrio oa-a reallzarg
uma reprodução ampliada^
mala eu menos regular». p

A acumulação do capital,^
nas condições do capitalismo^
monopolista, exige cem Insis-^
têncla os lucros mais eleva»^
dos. leso decorre da própria^
essãncia do capitalismo mono-0
pollsta. Decorre, antes de tu-^
do, do grande aumento d» con-^
centração e da centralizaçãoj
da produção e do capitai nes-g
aa fase do desenvolvimento^
capitalista e da luta de con-^
oorréncla que, em consequên-g .Crianças do bairro proletário de Uruguai

brusca-Â
%
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ola disso, ae aguça
mente.

Como resultado da livre-eon-|
eorrãnoia, formaram-se oa"
monopólios, empresas gigan
tescaa que procuram apoderar-
ao de ramos inteiros da pro»
dução. No capitalismo mono»
pollsta, a concorrência se;
transforma em luta ferez ps»
Io aniquilamento do concor-
rente, pelo domínio de deter-
minados monopólios dentro de
pais, pela dominação'do mun-
de por determinadaò potências
Imperialistas. Para rçaiizar es»
ses objetivos jã não basta o
lucro médio ou o suoer-lucro.
Qualquer um dos monopólios
capitalistas não pode aiual»
mente manter suas posições e
muito menos conseguir supe*
rioridade 6Ôbre o concorren-
te ssm conseguir o mais ele*
vaoo lucro.

Na época do imperialismo,
quanoo o capitalismo entra em
decomposição c agoniza, agra-
vam-se bruscamente as con*
tradições, particularmente no
período da crise gera; do ca*
pitalismo, conduz a violações
crescentes de todo o proces-
se da reprodução capitalista.
Os ritmos da reprodução am»
püada se retardam de manei-
r& brusca nos principais pai-
ses capitalistas e, no decurso
de períodos cada vez mais pro»
iongados de crises e depressões
de cipó particular, não se rea-
fltea nem mesmo a renrodu*

em Salvador —-
removem o lixo á procura de alimentos no local conhecido
como tBaâame*. Como se võ, se no Interior do Estado a ai-
twç&e 4 de miséria, na Capital não fica muito distante da

mesma • triste realidade.

1 por cento
da população

Segundo o recenseamento de
1950 — o mais recente — a

população do Estado da Bahia
ae elevava a quatro milhões
• novecentos mil habitantes.
Ternos, assim, que em apenas
três meses o número de pes-
soas forçadas pela falta de

ção simples. Nos Estados Unl-p trabalho, a seca, a fome e a
dos, por exemplo, durante 10p """éria a abandonar seus la-
ano. a produção Industrial! "J 

22?SSSSS T'08 
*r " »> 0D1 Por cento de toda a popu-marcou passo, baixando mes»p |ação do Estado. Na sua çran-

mo do índice 100 em 1929 ao^ de maioria essas pessoas se
índice 99 em 1939 (Ver o qua-í| dirigem para os Estados uo
dro estatístico na primeira par-| gul ,do Pf,is- notadamente São" 

^ ,_t ^ ^ ü ^,J* paul° e Paraná. (Norte), além* 
0¦} do Distrito Federal.tt do informe de G. M. Ma-|

lenkov ao XIX Congresso Jo^ Essa espantosa taxa de emi-I
P.C.U.3.). Somente a segundai gração é que explica a lenti-
guerra mundial possibilitou à| d?o do crescimento da popula-
. .. ^ . .. „ % çao na Bahia, ia que as fami-industria ianque ultrapassar,| Jg ^^ 

>Jq 
^ ^ pQg_

graças a um aumento brusco^ suem proieg mais numeròazy»
da produção de armamentos,^ no JÜiasil
o nivel da produção de 1929. p^Nestas condições, para rea-^
lirar a reprodução ampliada^
mais ou meros regular, o ca-||
pitaiismo monopolista neces-^
sita de obter lucros máximos^

De onde procedem
os emigrantes?

Informa o inquérito do LB.
G.E. que o município de Con-
rieubas, situado a faixa baia-
na da Serra tíeral (zona centro
sul do Estado) concorreu com

«por msio da exploração, rui-p o maior número de emi?rran-
na e p*uperização da maioria^ ^es' cerca de 4 míl- Eln segui»'

¦ - ..' jli'i»^i » "a aparece Feira de Santanada população de um determi-p parece rnra ao Santana
a apenas 2 ou 3 horas da

nado pais, por meio da escra-p capital do Estado — com um
vizaçâo e da pilhagem siste-^' contigente de 3 mil retirantes.
mática dos povos dos outros! Seguem-sé outros municípios,
paises. sobretudo dos paisesj ^tre os quais Cruz das Almas,s . Ú Coração de Mana. Entro Rios,atrasados, e enfim por meio^ Esplanada, Itaqüàra. Jiquiri-
das guerras e da militarização'J çâ, Laje. Mutunpe, Boa Nova,
d? economia, utilizadas para^ or|de «em certos distritos á
assegurar os lucros mais ele-^ emigração foi completa, ticaa-

co totalmente despovoados.
Entretanto, aessas regiõesvados.J>

tio quine não se ím senur*
l < :•» rot.tfiirio. a K-Í--1 deierAj
cumu Uua Nu**, Cru» (tal A»»
in 4.i e eutroa ao eancteritããfi
pela exrelênria de •»... Ifrrti
para cuiuvo e pela s-, .kq
iuxunani«( eem t»j>«»»4u i..^
tas. Como ia •<*. é impustival
atribuir prinriptilmenUi — ei
uicn«* ainda exclusivamenis)
— à seca a causa do ãiuxaf
da população. '

Um fv,Uulo giuuile,
rico e atnutatkj

A miacria e o atraso em asm
viv* a população da llahJaT
roíu.vií.u.m da modo chocante!
com aa poasibüidades do Es-t
udo. Com unu auperficie <af
maia de SbO mil quilOmetroi
quadradoa — que lhe dá o bom
tõ lugar no Brasil — a Ünhla
é mais extensa do qus qual«
quer pai* europeu, com vxes.
çao das licpúblicus Soviéticas,
JSuas riquezas mincraia tõ*
imensas <¦ suas tortas se prea*
tam a quase todos oa tipos de
cuiiuiu, dada a vancundo dO
eitntca e solos.

Não obstante, auas riquesaa
naturaia não sâo aproveitadas.
As indústnaa exiatentea rw
Estado — tanto aa extrativai
como as de transformação —«
ae caracterizam pelaa CmpréV*
aas de tipo individual e fami»
liar o mesmo assim, segundo
estudos feitos pelo IBGE «rã
1940, o número total de opeW
rãrioa não chegava a oO nu|
em todo o Estado. *

A agricultura estagna ost
entra em decadência, sendo'
responsáveis por essa situa*
çãu o caráter semi-feudal dafl
relaçõe3 de produção na agrim
cultura, decorrente da proprieWdade latifundiária, que impera?
no Estado. í ,

A resposta dada pelos reti*
rantes de Boa Nova (sudoea««'
te do Estado) à pergunta dei
IBGE «Por que emigram», foi"
simples e clara: «latifúndio W
zona das matas».

Dominação ameiican*
Ao lado da seca e do lati*'

fundi o, responde também pelajmiséria em que vive a popinlaçáo da Bahia a crescente do»
izunação da economia do Es-
tado pelos trustes americanos^'
de que é exemplo típico a pro«dução caenueira. O cacau é <f
principal produto econômico!
do Estado, mas seus preços são
fixados pelos monopólios ame*.1
ricanos, bem como os merca?»
dos de venda. A conquista daj
novos mercados para o cacaoj
principalmente a possibilidadede venda do produto à Uniãoj
Soviética e às democracias po-i
pulares, que oferecem vantajo»
sas propostas, é uma legitimai
aspiração dos cacauicultorcs,
da Bahia. Entretanto, os mo»,
nopolistas de Nova York in»V
pedem o estabelecimento des»»
sa3 relações comerciais, ficaa*
do des próprios com interme-r
diários na venda do cacau ba»»
iano para outros países, ia*'
clusive a UKSS e as democrá^'
cias populares. Contra essa ri-
tuação — que tem levado àj
mina numerosos pequenos ca-
cauicultores — estes não ceW
fiam de clamar. ;;

As possibilidades de desen»\
yolvimento econômico da Ba-t1
hia são ilimitados e um futo-'
ro de progresso, bem-estar òfelicidade o povo baiano aU
cançarã na luta que vem tnnvanrío pela paz e a líbertaçãa
nacional do ]ugo amerlerinott
desembaraçando-se de goverVnos como >03 de Getúlio e He-,
pis Pacheco dos quais nada)
poderá esperar além de maia
íome, de crescente miséria «J
de um atia§ç> nro.»£Cf;ssivev

¦
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AGENTES DA VOZ KM CÒRNBUO PROCÚP10 E BM SANTOSFORNECEM DUAS INTERESSANTES EXPERIÊNCIAS
cada dia que paam novaa e ricas eJíperiiJacia* mu colhi*

daa uo Uitbalho de difusão da V*OS5 01'EÍIAÍUA, IMblKamoa
boje duaa ejcp«riênclaa que nos foram fornaddaa por mm-
tea du VOS? em Saído» (8, Paulo) o Cornélio Procopio (Pa*
ranaj

l^wiiu orj*íuiim*
a dlfuaâo

I«hí* * uma qutfiitiio que e«-
<á permanenteaeats nu or-
•lcni do dia de cada agente da
VOZ o da qtml depende o pró-
pno aumento da difuaao. Al-
tons agwitca, com junta razão,
dizem: "cíVâ0 

posso aumentar
a cola proque faço aòíinho to-
da a di«lribiitç5o.» Outros ale-
firam; sTrabalho no centro da
«dade c distribuo a cota no
bairro. Quando chego do tra-
balho c/iíou cansado c me «ia.

gpmmmmmmmm^
K&csidtado

da emulação
W« próxima edição. -1e

Í.5 do corrente, publica- §romos o.<j resultados da Éemulação que terminou á
«o dia primeiro de Agos-

| to. l/odimos que aa Su*cursais o Agência* sa*viera imediatamente es
dados quo possuem, de \tal maneira quo este- ftara. na Mabris até o dia |

«o sem covagea* de íasei *, au..
.trlbmçAo». Amdai eMeos Ire-
gueaea moram dúttanW wt>»

[ doa outros e 1*4» diffodt*. mui-
lô a entregas. *

Moaao agente em Coraél»©'frocòpio enfrentava lambew
i.t mesmas dificuldades Como

aa rewjlvoiiT fBm a nua carta:
aAqul cm Cornéllo Procópio a
dislribuição do jornal se pro-
ccftsava com grandffl Irreguia- \
rldadea, havendo encalhes ape-
nar das cota» reduzi, m. Sen-
tiamo» a necessidade de au-
mentar a difusão e precisava-
mo» criar aa condições pwa
lano. Que fizemos, então? Co-
melamos cora uma discusslo à
ba»e da leitura de Jornal, a
fim de que todos senUseem a
importância de nossa impren-
sa. Depois,* organisamos uraa
«Comissão de Aluda» para ali-
viar o trabalhe de agente; coa-
seguimos uta estafeta pago
cora contribuição de amigos e
leitores do jorual o alada com
esse ajudlsmo compramos uma
bicicleta para distribuir mata

t»m urna rrautar <jumm»u*io
da VOK i»PKKAitiA. do «Mo-
Hei*» d- Hoje*, da «Tribuna
do l*dvf»»f de tPftftlMiaf» a da
«A Ws**? Operária». Atual-
raenle or««nlxamos um «lute* *
ma de */t*nda entro oa opera-!!
n«w mHianfe aasfaaturas m*.- ;>ab» p»r Cr| S.OO.t

rinalisa 0 agente; al-iuie-
rsmon que e»ta nossa esepert-
incJa, redunde num aumento
da difusão da imprensa da Tas
e da verdade,

V >-**£ K^ A^StíÊW^^^BtK ?Í *i*'v -7T^* e_, -ufa***' _JB ^^tí^t^ÉÊÊKmJ' /¦H^B—__EfrTi^*^^yTq^BM i^sT^^E^E^F^PSr'* jtá?V'' '1 ^B^H

', :f "¦ • t•¦.,. * t, ,. '1^WWl*•**Jíi"_l*•f',¦*. . .í® ;_¦

ilspeclo da /ábrfca do olotwdoroa «Aííoa», om «. Paido, tomado duratUa o s;ra*ídio»o oreno dstnarço-abrü do corronlo ano.

Z?£SB?0mmclA DÀ "ELEVADORES ATLAS". SÃO PAULO

Um I¥ogra:ma de itoLuta Fe
Pelos Próprios Trabaliiadores

^ »i'n'H,M..tí ^ , , „ !> naoaiaaaorea aa seção ae moa1 ráptdamenta a jornal. Como ; tageav para diacutir seus pro

m exemplo de como orga-
nizar um programa do lu-

ta nos ó dado pela cxperiên<
cia dos trabalhadores da «Ele '
vadores Atlas», em São Pau- J
Io, Esta empresa tem mais ae \dois mil operários. 4

No dia seis de julho dgste
ano vieram ao Sindicato 1%
trabalhadores da seção de moa-*

¦& resultado disso, hoje distribui
«O aSEOBÉDÒ» DO OA^ETEIEO DE SANTOS

Outra experiência, üiteressanto noa.foi fornecida peloa gazeteiroa de Santos.;-Conta um dóiea que foi vender o jor-!nas aos Morros do Mont Serrat e saoBento. Dentro do pouco tempo file lia-via .vendido cerca do 40 exemplares, en-
quanto o seu companheiro tinha ven-dido apenas 4. Qual o «segredo»? o
gaaetelro CKpüca; cVendt o jornal deporta em porta, discutindo, argumen-S_ tando com os leitores. Alguns que-fdam saber o que significa o nome VOZ OPERARIA o entioí

(Swl
eu explicava: VOZ OPERARIA quer dteer o jornal do operírto•i jornal quo mostra ao operário como lutar contra a carestíâ.

cárto o a necessidade de» aluda-la, SSS^! SÍSf*"_?? ^mera V». ™i*

fazer.'Cheguei » ròeáSÍS^eSSp^WíS^fV ?«_£__.

blemas. Foi mostrada a todos
a necessidade dó se organiza-
rem o unirem dentro do Sindi*=
cato para a luta por meihorac
auas condições d© trabalho o
de vida. Todos, aem exceção,
se manifestaram livremente,
deram opiniões e contaram em jjdetalho o quo ocorria com as jturmas de montagem que tra* È
balham na instalação dos ele- fvadores noa prédios da cida-= |de, Foi assim que começaram ^a surgir os pontos de um pro« ¦grama de luta, de acordo com
o que sentem, querem e precisara ob trabalhadores.*

Logo do inicio eles compre-*enderam. a importância de es

obrigatório da» «chapinhas»^
Eles são contra isso, não que*.rem ser como «burros marca"
dos» no serviço, ,v

Quanto ao salário surgiram
duas questões de importância,
Primeiro, a luta pcio restabo*
lecimento de um abono «por
andar construído», isto c, o
prêmio de produção, quo exis,
tia em 1947 o ora pago desde
a greve daquele ano. Com o
aumento das perseguições ae
movimento operário, com o fo-
chamento da CTB e do Parti*
do Comunista, osso abono deU
jíou da ser pago, o dessa for*1
ma o salário foi reduzido,

Em segundo lugar, 08
operários levantaram, a rei-»
vindlcação do salário único
para cada categoria de tra=
foalhadoreg, Na seção de
montagem existem três ca»
tegorlas: os ajudantea, os serf
mi- oficiais e os oficiais «, Os

. patrões pagam, salários dife* i,
rentes, há salários divers? J*
para oficiais, Poc lei, oa tca jbalhadores tôm direito & j
equiparação ao salário maíg

EUGÊNIO CHEMP

cento. Isso nao está í^rttr
embora dê o direito a con*
sultas e a um desconto do
50% nas chapas de ratos %
e exame de laboratório.

De um lado o I.A.P.I, ;em
obrigação de executai esse
serviço. E' para isso que êle
desconta todos os meses 6%
dos salários de cada tra^a-
lhador. Alem do mais, c
sindicato reserva quase s
metade ido dinheiro quo re*
cebe para a assistência jtrridica, médica, dentaria a
hospitalar. O que os traba^
lhadores querem é obrigar
o I.A.P.Í, a cumprir ioni
suas obrigações, pois não ú ,
justo transformar o Ziaál
cato numa Santa Casa e
ainda inventar novos deôv
contos nos salários.

aprvl

vender .minha cota em SiS"^^^?? C^!SllQi al| ^aIra^to o porta-voz da £ I equiparação ao salário maíg
panheirb a vender Cbéml Smo%SídMiáíff áffi ^. * montagem na comis. 1 alto' P°** quem faz o mas»
fAtór Y<han,^, a -»».u_:'.-i*."™" .^os^anoo como êle devlai fl&o sindical da empresa. Adis- 1 mo «ervíço tem direito '

f**nçician. /írtí*w^i- f«- • Til —

í*"""" 'l' •¦"-"¦"—"- -ir, mmmmmmmàmmmmmjmm&Smmmmmm ihjiíliiiimii ''
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Mmk °~ PARA A "" l
i l^tl AMERICA LATINA I I
Hpàil E^ PORTUGUÊS? 11
iteS üas W>™ às 21 horas {

: 
II 

, EM CASTELHAKOr ¦.' I
Das Zí às 23.80 horas 1

cussao deixou bom" claro qu* b mesmo salário*®ssa escolha não é uma coisa fque se faz por fazer para qu®todo-continuem, como anteg0

ao

(5

, paira teèaDko» SgusaU
0/a> trabalhadores revelaramseu descontentamento pelo uso

Esta questão foi multo dís<
Juüda. Existe na fábrica uma
associação beneficente para
a quaí os i trabalhadores
.contribuem com um poj?

Os operários que montar»
& instalam elevadores são
constantemente atingidos
nos olhos por pedaços o cis°

. cos de granltos e pedrastouanda desbastam os r&tes=
/iiios. Ep obrigação da «Atlas»
fornecer óculos para evitae

%.fcals acidentes. Outra quês-tão ê a distribuição dos ope*
¦ vários por íocal de trabalho,
Com efeito, não se Justifi*
ca que um trabalhador que
m.ora em Santo A-ndré :^ní;a

que ir trabalhar n&
quando poderia ser
veltado no Braz, onde m
ga mais facilmente pois d
sembarca na estação
Norte. Existe ainda a
vlndicação do cammh
para levar os gêneros a
mentidos adquiridos no
mazem da empresa ás s
sas dos trabalhadores,
se caminhão foi promel!.há mais de um ano m
nõe saiu ató hoje,

Assembléia
todos os mese^

Os operários da seção d
montagem ficaram en'ur.ias
mados. E resolveram ímí
sua assembléia todas as úl
tlmas segunda-feiras de
dá mês. A iniciativa repei
cutiu logo. Muitas das rei
vindicações levantadas
comuns a outras seções,
sim, já foi feito o pedido ti1
se reunirem em conjunto "
seções de montarem ó cod
servas. O Síndícatof poc
vez ficou de fazer um
lante para ser distribuid
entre os operários, facilita'
do a sua mobilização par
a luta pela vitória dum pr
grama 'de reívtadicaçSe
elaborado e discutido kJM
próprios trabalhadoíe»»

à Erxmmrà Central de Moscou transmito
diariamente para a América Latina pelos

J 
campos de oMà de 2Brirôl & Al wMsòh

ra.g, .L(K^ WB% OPEEÁBTA-ár 'EXOtj 
B0M$$$ % l«m^»»\»^»m^

g«pJKNSffiM[OS nma e mil Vezes qw m crescimento
0 

* plastificado e controlado do Partido, na existem-
|cia do Partido suficientemente organizado; suficiente-
pmente arraigado nas empresas e Suficientemente li-
pgado às massas nas grandes concentrações" operárias
|e camponesas, é que está cm grande medida, o ò&ri-
|;tro do papel dirigente do Partido. Pensemos seriamen-
^|e mo que StáSIn mostrou como nma das principais ca-
0ractérísticas da situação'contemporânea; «O creser
|i'ncnto da influência dos comunistas não pode ser con-
^ siderado como obra casual, mas sim coma ma fanemíe-
|no inteiramente legítimo.» p crcKeímcnt.o è fortalece
| mento úm Partidos Oomnnistas, .0 aumento contínua^

6 hoje mm m I
do desenvolvimento histórico» 1

Podemos , ter um grande Partido, nm pai»
solidamente arraigado nas empresas e nas grandes |
das- as condições para fazer crescer o Partido &im§
ritmo incomparavelmente mais rápido.» |

(DIÓGBNBS A.RRUDA — «Forjemos nosso E a| 
|tido à imagem e semelhança do Partido de kêru/i e 
jstálin» ii- Informe ao Pleno dé Abril <íc? -^ do C> i

mltê Nacional do P.C-B.) " ¦ |

¦> „.<

,^_;'.;^"v.'.v.í..,-««-?>-«v ^..'
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Em sua última reunião, realizada em Budapeste, o Con-
selho Mundial da Paz resolveu lançar uma campanha mun-
dial cm favor da negociação como meio dc resolver os pro-btemas internacionais em litígio.

Neste sentido o Conselho Mundial da Paz dirigiu calo-
roso Apelo-a todos os povos, a todas as organizações, a
todas as pessoas simples e a personalidades de tendências ou
convicções as mais diversas. «E* preciso — diz o Apelo —
que os povos exijam de seus governos que cheguem a um
acordo através da negociação.»

Esta campanha, que está empolgando os povos do mun-
do inteiro* acaba de ser lançada em nosso país pelo Movi-
mento Brasileiro dos Partidários da Paz. Trata-se da mais
ampla consulta popular já realizada no Brasil, da qual par-ticiparão com o maior entusiasmo milhões e milhões de
brasileiros que odeiam a guerra e anseiam pela paz.

aaaaaaaMaaaaaaaaaaa^^

QUE VISA ESTA CAMPANHA ?

3)

4)

Pôr fim às guerras em curso e às ações agressivas contra
a soberania dos povos*
Solucionar, através do entendimento entre os países in*
leressados. problemas pendentes, tais como a reunificação ~

da Alemanha, o tratado de paz com o Japão, a cessação da
corrida armamentista, o reconhecimento da China e outras
nações como membros da ONU.

a
Assegurar o respeito a soberania de todos os povos, cuja
violação pode criar focos de guerra.

«

Aliviar a atual tensão internacional, acabando com a
chamada "guerra fria" e trazendo aos povos segurança e

tranqüilidade.

__________ ________ I

ISTO NOS INTERESSA!

i)

2)

Eí4a campanha interessa profundamente ao nosso povo

COM A SUA VITÓRIA.. .»

,.. desapareceria o perigo que atualmente exúie de ser»
mos arrastados a uma nova carnificina ;omo loi a guerra
da Coréia.
. •. sairia o Brasil da situação ruinosa em que hoje se en>
contra, passando a manter relações comerciais com iodos os
países e, assim, vendendo o que produzimos e comprando O
que precisamos em condições vantajosas.
... melhorariam as condições de vida do povo e seria sus-

tada a carestia, pois havendo um clima de paz, os recursos
do pais serão empregados no aumento da produção e em

obras civis e de assistência social, em vez de serem aplica»»
»

dos, como hoje, na mililarização do país.

#

O ACORDO É POSSÍVEL "

3)

TODOS ESTES PROBLEMAS PODEM SER RESOLVIDOS ATRAVÉS DA NE-
GOC1AÇÃO, BANINDO-SE O RECURSO DA FORÇA.
MAS, PARA QUE ELES SEJAM RESO LVIDOS É PRECISO QUE OS POVOS
EXIJAM DE SEUS GOVERNOS QUE ELES ABANDONEM O RECURSO DA
FORÇA, QUE ENTREM EM ENTENDIMENTOS. '. ...J

I

i

Os incendiários de guerra dizem que o entendimento nâo è* possível, I
que só a força resolve.

Mas, isso não é verdade.
Ai es iá o exemplo do armistício na Coréia, mostrando que, após %três anos da agressão americana, e apesar de toda a resistência dos 1Estados Unidos foi possível o acordo. A pressão dos povos foi mais §forte do que a intolerância guerreira dos agressores -eo armistício

foi assinado.
Se pede haver na Coréia, onde estava senlo travada a mais san-

grenta carnificina, por que não haver acordo também _m relação aos
demais problemas pendentes?

O armistício na Coréia prova Oue todos os problemas podem ser
resolvidos por meio de negociações. -„ ...

I

II
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De li0 de setembro até /_» de outubro? realizar-se-á, cm todo o país,
o PLEBISCITO DÁ PAZ. Todos os brasileiros mmor^s de 16 anos
terão oportunidade de se pronunciar pela negociação, peta solução
pacífica dos problemas internacionais. Os votos dc milhões de ho*
mens e mulheres, de todas as condições solais, crenças ou convic-
çoes9 encaminhados ao governo do pais, serão uma forca poderosa,

nara que Brasil atue a favor das soluções negociadas
et^ncionais ;V-; . - ' - 7w'''. '. '*>,,

; ' :;;-/¦¦ i

" f i

Enossü ¦ dever de brasileiros¦V^fár :no: nlehmci*'} -P/t fW*m9->.: I . I .,
l.. i^
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Congresso
FrO ICO

Sindico!
<

Mundial
|k luta diária dos trabalhadores pelos seus direitos

f reivindicações, é o caminho direto para se trabalhar
pela vitória do próximo Congresso de* Viena
*— "O apoio caloroso dos trabalhadores brasileiros

1ao III Congresso Sindical Mundial — diz-nos o líder
Bindicarpaulista Antônio Chamorro —- ô o seu desejo
ide participar ativamente dos preparativos quo garantem
D êxito da grandiosa iniciativa da F.S.M., manifestam*
60 com muita (orça, sempre que esses preparativos se-
jam ligados às lutas diárias da classe operária. Podemos
tiizer que, neste momento, a luta diária dos trabalhado-
res pelos seus direitos é o caminho direto para se tra-
balhar pela vitória do Congresso, para que os trabalha-
Dores se Interessem por ele como um conclave verda-
Jdadeiramente seu. E' o que se pode observar, princl-
f>almente entre os metalúrgicos e têxteis de São Pauio."

y Vejamos um, dentre muitos exemploSi o dos tra-
balhadores da "Industria Têxtil Mogiana" onde existem
500 operários, que, através da discussão coletiva de suas
reivindicações chegaram à deliberação de realizar uma
reunião na sede do sindicato, em cuja ordem do dia, fi-
gura o 111 Congresso Sindical Mundial.

JB. luta pelo pagamento
dos 32%

Certo dia, quatro operários
jloram ao Sindicato a fim de

Reclamar contra a burla que
jestiveram sofrendo na aplica*
£&o aa acordo resultante da

Km ação
a imprensa

operária
' Antes disso, pore*m, os opjKrários fizeram publicar na suaimprensa, no jornal dos tra-balhadores «Noticias de Ho-
je», uma reportagem da vida

Wtoriosa greve dos 300 mil KS1*™ *? tubar&0 J«*bi Kaiii, dono da empresa. Res-
pperárlos pa uliatas. B que saltavam os seus lucros, &
j&s patrões só estavam pagan»
Bo o aumento de 32 por cen«
fco até os salários de 1890
Ibruzeiros mensais. Dal por
Biante, foi estabelecido um
aumento teto de 600 cruzei»
tos, o que valia dizer: a per-
fcentagem. do aumento ia de«
terescendo. Queriam uma ori»
(entaçâo segura do Sindicato,
fios seus líderes, para enfrea*
jtar esta siuação.

' Em preciso conversar
J com mais gente

r

Debatido o assunto, ficou
telaro que só quatro homens
Mo resolveriam a questão.
Era preciso que, com êlcs
iviessem dezenas de trabalha-
Sores para discutir a situação
jda empresa, no S i n d ic a t o
Mas, as dificuldades para is-
Bo são grandes. O operário
{trabalhando desde o amanhe*
ieer, encontra-se cansado na
hora da saída; mora longe o
tua transportes são difíceis.
SMas, quando ê para discutir
jalgo de prático, quando sen*
Se que os seus interesses es* i
tão em jogo, o trabalhador '
hão ver obstáculos que o Jm-
peça de ir ao Sindicato. »vvt\
í' Ficou combinado, que a dí«

v ifetoria do Sindicato iria aju-
8ar a mobilização de um
maior número de trabalhado-
£es, Na sexta-feira daquela
Semana, âs 17 horas, no fim «
^a jornadatvUm líder ou dirá* ,
feor âo sindicato iria aos por°_

Jtftaf <ã& fábrica^ . '

custa da exploração doa ,ra-balhadores, todas aa SUaa ri-
quezas. Possui um riquíssimo
palacete em Guará já, carros deluxo. Com o que arranca'dos
trabalhadores já construiu afábrica Mogitex, em Mogl.Agora está levantando outra
grande fábrica em Mococa. o
que demonstra que êle podepagar o aumento.

A reportagem obteve enor-me repercussão e abalou oindustrial. Kalil ficou furio-ao e ameaçou Deus e todomundo dizendo quo ále e Ma-tarazzo tudo iriam fazer pa-ra fechar o jornal que os de-nunclava. Os trabalhadores
viram que esses tubarões sãoos mesmos que financiam os
jornais «Ultima Hora», «Q.Estado de S. Paulo», as «Fo-Jlhas», os «Diários Associa-fdos» de Chateaubriand, paraenganar e caluniar os operáJrios, combater suas reivindí-Jcações. f;t

' A reportagem foi colaisnum .pedaço de cartoliJ
na. Com ela os trabalhadores!
fizeram-na passar de máqíruina em máquina (passa-pas-fsa). Tanto se falou na repor-tagem que, logo na saida doserviço, os operários correram'
às bancas para comprar mais

s jornais. Ao lerem a reporta-
gem, os operários tomaram'
conhecimento da ida do líder
sindical ao portão, na sexta-tfeira daquela semana, tendo
lido também o noticiário doCongresso Sindical Mundial,
fcüjo temário é dedicado ãareivindicações dos trabalhado»res.

O oomieh f oi o Máê
dá j*erailã® '. /

! <$ eomícío-relâmpagQi stf
pasto foi um sucesso. Cerca

« ú*$*imk de trabaJha^

dorea vibravam ao ouvirem — oi* um operário da 'Xinturtft?
cxçoaiçôo do seu líder que ria ,mostrava que éiea ealiwim
«endo ludibriado» pelo* patroa • M *e, „e taM0 acontecer oe que aó dlacutlndo em reunião que devumoa fazerT — con-no Sindicato poderiam «olu- clui,

— tO patrão dlaac que a'reportagem aôbre êla 6 tuda,
mentira porque o jornal 6comunista. Entretanto, todoa
noa sabemos que o nosso jor-tal falou a pura verdade* ««
UUai um terceiro,

IGreves curtas
em hora incert*

Quanto ao primeiro aasun»
to — pagar os 32 por cento— foi feito o seguinte cál«
culo: Numa pequena parall-sação de 15 minutos, cada
operário deixa de produzir 80
centímetros de tecido de lã.
Cem trabalhadores paradoscorrespondem a 80 metros

,que vendidos a 200 cruzei-
ros, são-16 mil cruzeiros per-(lidos pelo patrão. Mas, o quacada operário deixou de ga«nhac foi apenas 2 cruzeiros,
isto é, o que ganharia naque- i
les 15 minutos. Ficou visto
que em paradas sucessivas,
em horas incertas, durante 10
dins. o patrão perderá 160 mil
cruzeiros e o operário apenas
20 cruzeiros. *. ,
I Ficou claro o que fazer.
Essa forma de luta já pro-duziu vitórias,em cerca da
vinte e tantas empresas em
condições semelhantes, e tem
uma grande vantagem: orga-
nlza os trabalhadores e des»
controla a polícia que quan»do chega, a chamado do pa»
irão, nada pode fazer porqua
os trabalhadores já retorna
ram o serviço,

Lnta contra
0t raclonameuto

clonar a questão. Todoa con
cordaram. Oa próprios traba-
lhadores marcaram a daVa da
reunião. tAgora vamoe ao
Sindicato», disseram vàrig*
dôles.

! Várias ôezenaa de operarior
compareceram à reunião mar»*cada durante o comício. AU
também estavam presentes o»
presidente do Sindicato, Sr,}
Nelson Rustlcl, vlce-preslaen«j
te da Comissão Nacional Pa*'
troclnadora da Delegação) Bra-
Blleira ao IH Congresso Sindi-
cal Mundial; Antônio Chamor-
ro, lider dos têxteis e signatá-
rio do Manifesto de apoio ao
IU Congresso Sindl'»l Mun-
dial, além de outroa Ud^res %
diretores, '

Falam todos
í»s IrabnUiadores

A reunião tratou de dois
assuntos. Primeiro, como fa«
s:er o patrão pagar os 32 poc
cento. O Outro, o combate à
carestia o ao racionamento de
energia elétrica, a fim de que
«s 32 por cento não tiqueui
reduzidos a nada,

Eis em resumo, como as
coisas se passaram:

Todos falaram livremente,
sobre as «condições de traba-
lho, as perseguições e a ex-
ploração em que viviam.

«— «O patrão disse que não
é obrigado a pagar nem os
600 cruzeiros. Dá porque
quer. Desejo saber se temos
ou não direito aos 32 porcento» — declarou uma tec»» **
15 de preto.
i •— «Kalil utiliza alguns^
mestres e contramestres mais
chegados à Administração pa- N" Quando se passou a tratar
ra espalhar o boato de que da carestia e do racionamen-

to» que põe em perigo o au»
mento conquistado, todos os
trabalhadores também fala-
ram. Em multas indústrias
OS trabalhadoras iá perdem 3
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vai ser retirado o aumanto de
600 cruzeiros que recebem os
maquinistas para dar aos
ajudantes e assim jogar xma
trabalhadores contra os sutroa

horas de trabalho por dia,
pois, cm sua grande maioria

aâo tarefeiros. A Light, cm
seu último relatório, fala em
colapso- da indústria. Nesse
relatório, a empresa eatran-
gelra, mancomunada com oa
homens do governo d» Getú-
lio, fala claramente no fe«
chamento das fábricas têx-
tels, metalúrgicas e Indús-
trius químicas, lançando ml«
lhares de operários a> roisórta
e ao desemprego»,
I

O temfirlo Instrumento
de trabaaio

.Nesta altura, conta
Chamorro, mostrei que to-
todas essas reivindicações eu-
tavam contidas no temário do

| IH Congresso Sindical Mun-
dial, citando^lhes de cor al«
guns dos prmspais pontos,
recordando o que disse o ma»
nifesto do apoio dos lideres
Sindicais brasileiros,

E puxanao w> t>ot30 um
volante com o Manifesto de
apoio, comenta como quem
analisa sua própria atuaçáoj
, *— Teria sido muito nuihor
ainda se eu tivesse lido o*
documentos. Mais ainda: sa
tivéssemos à mão o apôlo da

- F. S.M. e 'o Manifesto para•distribuir aos trabalhadores,
Qualquer um pode ver como
as reivindicações e objetivos
traçados pelos próprios tra-
balhadores como que foram
adivinhados nestas palavras?
«aumento de salários, ?ares«
tia da vida, desemprego o
eemi-desemprego (racionaman,-

ul» iMiifin—i»-1 â\ ín>». 1 ^r^^rTiti 1+** Ltííid •~~^00^ t^^^. 'yfr «"—«j|r»"Mi|j!!i»|Juiu»i'.ii.|ittaOTBDEia5>^

to de energia elétrica, falta
de materiaa-primaa e resbn»
çõea ao comércio), seguro <?
previdência social, Hberdadc4
democráticas e sindicais, unh
dade sbadical, direitos dos trai
balhadorea do campo, etc,
questões estas que dizem res-
peito ás massas trabalhado*
Vas do nosso pais, quo po6
elas vêm lutando há longoa
anos. \

Ao dirigirmos êate convite
a todos os nossos companhei-
ros de trabalho e de lutai
sindicais e democráticas, fa«
remos um caloroso e frater*
na! apelo a que nos lancemof
a uma intensa atividade para.
organizarmos a delegação bra*
sileira, preparação de teseSf
propostas e sugestões, divuli
gando todo o material refei
rente ao ni Congresso Sinlk
cal Mundial ^

Nessa atividade coletiva
nas fábricas, nos Sindicatos
nas Associações, iremos, igudl*
mente, ampliando e aprofua*
dando o exame, o debate è. a'
luta por nossas reivindica»
ções e direitos, apertando oi
laços de fraternidade e ;\mi<
zade proletária reforqan*
do os nossos Sindicatos 'j aí
nossas Associações Profismo.^
«ais»;

Discutira^
"o III Congresso

A reunião terminou eortf
resultados práticos: ir ao pa*
trão exigir os 32 por cento*,

, dar-lhe um prazo, findo <t
qual se não forem atendilos,,
entrar em greve. Marcaram
também uma nova reunião a
ser realizada no sindicato^
cuja ordem do dia será cons*
tituida de três pontos: ejd«
gência dos 32 por cento, ia«
ta contra o racionamento «fe
preparativos para o III Coiv
gresso Sindical Mundial, ago*
ra que os trabalhadores geiM
tiram qual a importância T?a«
ra eles do grandioso conçlavá
de outubro, que se realizar'4
e»i Viena.

Por um sólido
apoio ao IDongress^

Fatos desse tipo, repetem»
se em numerosas emprega
jpelo Brasil afora. Todo oper^
rio consciente, de posse ãã
Manifesto já assinado ptf"S
400 líderes sindicais brasitei*'
ros e do Apelo da FSM, v^
mostrar aos seus companhe**
ros que as suas rélvindlua0
çes se ligam com os pontos
ide temário do ¦ Congresso, As«J
sim, com a participação 

"om
ftodos os trabalhadores fábncfj
por fábrica, 

'é 
possível orgaaw

zar um sólido apoio; © maifo
caloroso e ativo, ao HX &&<
«resso SirAdicaí Mundiais


